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Pergunta-se
fala Se em

e receio po'a ,

sub.starrttvas

mais cruciantes 'lu", a. htstór.a

nos têm revelado. Onde anda, fi

sensatez c: o càr:'ter d.es"3. gente
que não vêm que é nccessáráo '2�

liminar em .prímetro lugar 'O mi­

cróbio da corrupção pública. NãG

'Entrare.lUOS eD1. detta:hes.- por ,,-:11_

(jU"utD, na questão da "P,:na d,..

rq:-:Jrt'.-" ��l porquallt8 bto é a;;''Bunto

de dcbat'''� e cá não c:<tc>u. no mo'

mento, para tltl. Voltando. aD

!lleSmO P'::llo, cOm respeito as nOs­

Sa" lei"" observamos (1118 os que

c�tii:J pOr cima Eão um tuntc in·

vr(nerávr-is e ni10 pstãÇJ sujeitos

h, i l';,,!_ t·,'; f{)up�n::) púb�1'ens, a. (�CO:..

n'-;I�,}ia nat:j.,8na:� ,et.e,,. 'êbif:::;_ que St�

Os

C,?:, 5Q;;: HfÍnlin��;tl':l,t;ivOs

J;" nl;�lJ�; (1(� C:)rn�Ssão

rolarl1 p��

Pnrlart1cn ..

do�, JJCcuJ:tt-órhJs; l..'l1Quanto. j�ta,

11;) d.:-t 1;; �1 ]tp.l';:Hlc ,;::: t,_). t'_:llllio vai

p'} "-�f1lldo (. nC'J, por -l,,:to n1esnl0�
T"-:l e !nnst rar .�10 po',/o :l d�gnida-::
d,e ::1�1El�l.11�i. de' ulh� ê:.;t,(' ülrlfo

E. pO!' fa.
. "�.r ('!n COnli�sãn ParlanJ!...'ntar d·'.:'

IIFluêrito� Está e!a agora. clnpf;-

a Quem e
Nacii.o, esl.!i,

. ju,c.t::ullente,
no.. homens que. se. diw'll1

scntnntes do povo, ii� urna

nhada cen apurai- Irregularidades
nos Orgãos subordínados à Ohe·

La clt; Pol.cia, do Distrito Fç·de.

junto
t-oprc­

Y"rgo-

Ê rrrclancôlicn nhn ! :ll: llmá eaJa:midall(. públi­
f'a! Corno pod:"i a. ,Justiça rr.pre,
sontar Si> de.<t.n. rorma? Ninguém
mais aCi:,'dà1:t 11f1 aplícahilich4,;
dr� nnssa ,:; L"is e p�

-

ü (1Ue �1e- vê

peles.msíos do purtnmento, ondE'

a, corrupção é por demais avas­

saladora., para, (1{·]JOis, então,
'O'atal'pm de iniciar uma profüu,
x!a n:3:�, r�:pa.rtiçÜt·S, .r:;sqü('ep �c

,'Ssa Jllc'sma. CotnÍt;são que a. 1'OU­

ba:hdl'a, G avanço dos cofr·es dn

pro.

E

1!·_III1' IH..IIIIIJI••MIII
SAEL�MOS de antemão, que vórlca , é a maior ví,tól'ia da im- I'

poôertarnos confiar Cf:ganl"'l1te l1..'L l')1;'"n",,'L liVre; de nossa. terra. de I�
Ju�th"a d·'; Iudaíal, no ca,:,i)' Ro.�a. uma cousciência jurídica, de ad-

�I.·:.",.·dE' Adriano, \·:lgac!.ns, PromoiOr Público P.

fig&i,>,',I,"".N�-o, Lin'hemns d úvirlns '11.1311tO por últ.íano, tumbem, vít.órtn. da
�},

b';\j ponto de vi',ta,! própl'i:.1. wciHl:Jdc'!

�\.gora" atingindo a 5:11a culrní- oom Lc;SO� t.��t..·]Jnús pois. eapa e i- I���
;;:':;t.:t;,,:��o :q�:::V��h":'� :::�;;"t;;;::\:�' t:�;,�::.: '::::;:::::",,�,t,·.�.',"::"""."z'.'.",'.·••;.·:..".'.i.�ca, a mais ,soperha peOV2. de ím- ta�Q: {J t'f:l'.lUI {'c-inlt'lH.u il!1 Vl'rd�'L- ;�:�parr;i:lJidnde e ]JOm ,'>[<11"0, foi d::. d(�"!

monstrada ao pa.ls ilJl ....il'o, com o Cumpl'C'-110S l'Oi,,, dia nt.e do

pedido de exuma ção do cor-po de;

Rosa dei Adrinl'!.él, cujo momonto-

80 f'O 'C, vrm n11 r'lp:l.c,."nndo rrcn­

t{�il'a.s e um ponto (]<, interrOg3<;:lO
r,aira no ar, a e.Qp·=1':1 de, uma l'es'

j}!Yh defitnitiva. 1',·,,1 H, qur- ca-

suc.ed ido, l,'(-:lldtl'l110S nossas hOl11('."

n'lg'pns- a Pr'[)�'tl-:_L'Jl'_3 Pública. de

In.Iain.l. ao própria moretíssímo

��T�0;m�.����mB����,,�,,�==�,,§g�a.�mE��e=am�lDaap.@WB��;����"""EmBdem�ri�.b8a·�F�·""""""da.·dr.-.eE��""�"........3Hsr�-E�......E�

�

i Jllstiça. · �

� C:"t'!'tJ\"<CU: ODUVALDO EESSA

I F'ALA-SE Bill Just'ça. neste
� l};_U�\· eOn10 Se' f�l� em vender
�
I...

iq]}".ll'i" r-m nrercadinho de ver-

� ('ura;;, N,jo cxíste mais- aquela

� (":'''CL'V.''. di'. rcspcíto
� (-I,Tli�.�;.p::·\r) 11'1::,; lf�i�t,j
{4 Vl_:'j:'Lltr,', f_) riu'_' �i!h.'r'Z·dsa ,':-;ÓJ11('l1-
� 1,',� f'_'ri;�up·:t lHltl�;:_nEl. ê o tão

1w,�. dIr plut-Idu �·ja·t'g'!'''nt�\.. COrn' jsto�

::·.�!rJ·ul·tlH'-;;i_� �i J\lag�·;:�tratunl hl'a�i-

�
I c[ '.';xam lpvar IW ':� al.raf;ã.(} (l\l:� o

� d.in�l'2·h·o tard.G ��.,:d�]z (" '{�hcga

f1 Jn""mn I) 0',"",1' CS oih'}" 11l1nla'

f,1 !�.'.!;",- 1�� �';�d�'_ Bl:Jl"·I·1 para d0.b::.n�

� �'l" ;�!�:�1 :(':11' t�:i.:; t1L1:-�7 ('\7nl0' P'!H:l'o
� ·1 .....,1��\ft;;.,,__ (�., [:la:-:�-.:' �l1:,no:� �)!'('vi-
�"1;�)j 1."':.:';::':'111;1 1",�tnfj,1T -n .... !, jll!·d·�·C!1 (!n�

fi )'l''',)Cl''�' " iS.nt;.• r �8' {j'.,

� l',_-·ph�l:·_ l!l:dp.l�., : ...g-·:n_t�-,. ("-�;l() nHU�..

� ,:,:-.':!�1� (l'l !�;j? (), ..... ' '-:-U1.o: lá ('Dl

"

� r/',� ,·t ;;7-,�;r r-Ó:1.�_·l" r,'

't'j�
�
� l1'T:-,·�:;ét:l U[l:; tll(!j,r"J!:)
�

..

C(;_guinh,]". (Tu·mis), para. mO,.•

.Cunü·ui na :lu. Página)
�-----------------------­
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U Oportunidade Iln;ca! u
II II:ã.o pel'c[t tpmpo ',m �.(](jlljrir, li
U na CASA DA ;\1ISEr�IA 1 .E.TLO U
11 DE FEIJAO. BAl TmNT�\ PHr�S U
U TAÇüBS :.\1ENSAIS. BASTANDO U
tf PARA TAfTO PHF.ENCHER ti.
U ,i'JOSSA FICHA DE CRÉDITO... U

.

li o ph<;:> "tua1, ))01' kilo, ('"tA }f
�f 'iUj,,:,t�. [,L alta, sEm avh:o lJl'ôvio! it
;� Dirlja.sr: P31"P.. r:mtú a Rua da

�i
ti }.\n.,..,.;I';;�Ul'a,· �squina c.'om 3. D('s� ti

U
lf g-raea PCll1C'tL' é BOb:tg;l·n,... tt I:
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el'illlino'ogi.-ta il�

..",1 no"r·:) l?�tHdlJ; a fKlll11af'UO cada·

IIIlUWllm.ll.__.;.·.·!I.'.:111111111.IIlF_B1rliiJ.�fIJ

ractel'ise., d:;. fato, em que' r-ir­

a. .arnent ável

,,1' ..Tuiz. dr- Dírr-lto, upla.usos ma.is

d(, qUf' jus!:J' ilqn-:cl,·s que, P(,l'SO-

n ificarido a. .Tm;tiç:l. iJupUl'eIn "
('

roi-r-r-trr. honram c ol'gu'harp o

111ch .. ru quI' convívem. mer'ecen;
do j)ilis. olhu r di' :ídmil"H;iio e

l'e[wii I)!

f1t':l\'�l;�j Bl'a\'of:'., ::;·enllúl'(·'s qtH'

C1l<':Q'l1ais " J!.hii';[1 d,· Indainl!! f

eunstânc!a

ocorrência.
Ca::'o 1"B1'O l'Pg:,:..,T!·:lrlo ll()�-; fln..:�:t.is

na l1Í,',iíll'ja

BLUMEN
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l)('-Si)'::L"! 1ctolli:l. 1(1;'t':O: (]ue, p:ll'

il'Cl)�:'1 'du d,·,I:I"\ flté ag'ol'a n!ío

·ng:H!,lllc>;·j��.;it() li:" d'i'!';fr('h�) (lo qlle

A,I;ü!'a . ...,·<JH:Hni'�� �1:1 ='i�·;·�l1nt()!I
p!H�a d:Z21' q�!l" .,f��t:t1n,J:; (li;:';l)fP.to�,:

jLl"n:.l1 fHl' S:' � '.- !.lli�'"tnl-..p' (1t)

":�(htJhta' Snrl�� Ivo Pezi, nutro

inid·',S,':l.rlr Nli \,,",1' fi "j)';-J!'." �d,�
r'� !'L,) .:. l,Etnl;':'!l)lhe lJt.?i:) (h·vel'á�

r1t:,niro -rrn 111'j:'\"'-' :=·:..���-ni'l' ci�-,�tinf'�

"\,T iajllll ('lt.
J:.iIlC<fl·ú., !-'egui'u p.:'lü ��G!]H\�!l.irH

'1'-.-\C G1�UZl',IRO DO SUL D jul'­
!l,j·i. ta WALTER LINHAllE8,
dÜ'é1.()1" d.!:.i agt-l1r-l!'i de- 'p1!l:--/i�id:3-_
dü do Tlli::SnlO l1íH11--:·_ ]�H.1 Sa·nins

iní lanc:al' 3 puhh,idade d", S':;·11
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.:\1'\0 XXX"f:,tI

quC"
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SE SE MI'RRE POR AMOR
",�.......--��......--....

\ (Fato; liistórico.)

II QU1l)LE. OLHA�; eJ:.'s, vaso e dano' \ ,l -:- 'J.)Génks, Antônio!
H çava. sôbre in·úi����a" niadeíxasí L - Soçaite, hein? Vais me dizer

h:Ú'M. Btrscaxa, um' outro olharr i{ que estás' doente'?,

• i •

•

.� i
'.

pa.ra afundar-se, SbU'l,llr. germlnar'f ,I Talvez!

:I'loI'l�t",,;r, frutificar.; \enSi111\bI1l.r.(: � Gripe?
Aquê.;�e outro ("go. lj)e' I"s,capava'j' � P;'or.
deítava-se no:""m1a,z'elo dI> trigal' � p.��- 'a madonna., que tens?

enfeitiçado, can�o, 1(1"" 'Olhar ,p'lll' � (Tsa.la.s esbo'çou um sorríso, A"
de nada ver ... ;fl maíor frase nesta hora.. )

,- Quem é a felizarda, a Cinde"
C'éia era uma j'fiWem feliz d'eI;'·(l. I )rela?tas paragens ; M'lmil> doS' pais, 1 ii - Não conheço,

suajntâncta fôra clf !'O:O3, hanha-.i,\ - Poderemos conhecê la ,

da pelos beiJos nnatemos 2' aca,.�l; i - Sumiu há poucos instantes,
reciada pelos carinhos

.

do pai , 11; ! A encouü:al'·:i!n1OS.
Menina moca, torria.ra-se o encanto] 'I -'--. Ta-ve�Z!
do lugar. Seus cabelos 10irosHl' � Vamo's. Negócio dE amor de.i�
eaíam-Tie em cachos' sôbre, os! li

-

xa oointgo .

ombros como pamonhas ern. flor,tfi r Colwencido!
Olhar da CÔI' dO! nsar, prorundol r Também, com tôda a mii!lha
E>mbriagador 'corno nnna, espera;�1.;· pinta! ...
sedutnr como 11m va;?;iO. No. can ,I , E os' doiis amigos d-2.:saparece·
to dos lábios', e.bcrtos 5(,111])1'e pa-]1 ram ria multidão. De sÔbre· uma
ra um sor-riso natural, recolhia se ! JJ�anh� i'mprovisadn o padre vi.
uma pinta. bi-índe da pródiga na-�'" p:ária d'esbragava um scrmonr-Ino
t'ureza., E qua.ndo aC]!uelas duasf! para quem quízess« ouvir, E&'

pétalas de· mel se abrram para {! tava lie;ciramen1.e pifado, está na

rccc her Um beijo, ciu oferecel;{ r cara. A bandinha acabava de
um cálice de graça, d(� gen_1..i'leza,·t'lr judi:<J.,r o ti;co..tico no fubá do Ze­
de caprtcho, cnca.ntoa va.m nas

í r quínha dei Abreu. 05 mortetroa
bochechas duas covi,nl1as. Elra dei" lC'OI11. um ronco que aterra bum­
uma hitE'nte alvura, dir-se-ía, bétu'a!"'· bunavam dentre toiças de bam-

I

de garótas", (: � - Por qu'e tÔd9.. 'SEta fúria, An-
ton"()? Estás' neIVQI!O �

Era a festa da IrilUcllla da: Cou.....
.,.
� Não.

ce(;j:;ã.o. Os sinos Í1npertigavam/w "f',' - E]t' então'!
nos campanári'os. A Hóstia del"" ,- - Quero chegaI' logo a B!urne.

salvação já aben.çoara a mu1itdão ..... ,' llau.
A,bandinha do lugar, :cstrangula_'"

-

- Nã.o ías para Rio do SuM
'la marchas ·e sambas do t�mpo"i '" '

•

- :Mud�:j de idéia.
da.onça, A cerveda esp{)ucavai....·,__ Tanquam puer! CUidado, o�ha
aoS guinchos e acendia os, 01ha..:.1'

-

;aquela carroça, não. vás mauu;
r'eS dos homens de bota!s verme-'''' I

'

.esSa. pobre gente.
lhas que crucificavam as· fa:'angesi'" T

� Acende! m-e um cigarro, Infer.
e .falangetas no ha,!'ulhento. jô;pl\ .... T

no de buracos!
d;e. Móra. A roda'da.,fortuna{Y! r� Podia ser pi,or.
frizutava 'e, quedava-ElC iirm6vel pa·' 'lf; 'f - Ah! Aquela g.a.rÔta!
1'a, receber �Im eufórico: Eu ""P'i-- A,i!nda a garôta? Esquece, Ju..

ganhei! ,As bonecas d'e matéria -,J ca Mulato!

.p'ástica: piscavam ·e, reph,C'avam; ,:..,� Estou enamorado de'la.. enten·
ás de borracha. gemia.m talvez '�ides?a.1I1adresl,>dngueÍra. Os acepip=s ". - Se fór destino a ...

gosto�os lambuzavám os lábios:' - Pl'OS inferno,g com o teu d'Ell­
da. cl'Ío'mçada descalçft. Imàgiliai n' tino, Sabes cOmo se e,hama?
:eáre� de toda::; as e.stações, 'per-·1 -'- Nã.o sou nenhUnl adivinho, a­

fun1!es inebriantl's, sorrisos COll10''''' �1emais,.,
,serpentina em p"'êno carDaval ca. "'11 Ad'�'l1IajiS, o que?
rioca, cantos d,e ébrios, sapatea-.' Há tantas!

do de- povaréu e tereis uma }}álida '-I Não, Antônio, há pn:uêas,
idé'a da� tarde oito de dez8mbro ..," há. uma, Só.

,

de,1932, naqU'elf' lugar isolado, ....,- - Pl'ocul'aré sabf'r QuelTI é ela

c�rapa.teado às margens ctn Rio'"" €I mandar.tf,'Bi diz('.r. F�Ga l11'e� ao"
dos CedrOS, chamado EncruzHha.. ..,- menos LIma dr:'crição da. tua fUe

'da_ Hoje d13 ..mam ::êf',se lugar
..

,; tura e"eita,

de Arrol'ieira qUe nã.u quer dizer li - Não debodw!
na.{la entre si; é un] nome insul- "
soo sem .s:e.ntiidO, s:em tradição, sem'" E Isaías, cuspindo o cigarro-,
D'lda. Não pode signifi,car gran. 1'; Continental p,eIa janela, de$r'e.:

id03'al entre dp.arisos, Alta, €shel.� ri

ta:,' s<Jberba, trajava. neESa tardr i "";
de . v')rbena um vestido bran�o'! Ti
po,ntilhado d�, botões doi,rados el ....1
enlaçava. lhe a cintura uma fita.l TI
3Ztll, Quem �abe. a Virgem dei ... .,.!
xara por instantes ,o nicho ·8 vie- Ti'
ra passear na praça) sup.erlota:d<t; T

bus; O sOl namorava bmas .nu­

V"C.!1S. vagahundas '2' as e11c,orrala.

'va. del1tr� da noite ...
E ·uns olhos a21uts perderanT se

na'lu�,"e marulhar de povo. Na

c,,,trcda pedrego".T, poerenta, u

automóvel ch"spava a oitenta ,por
hOra.

/
I'

NOVELA AMOROSA' ESCJ:Ü'!'A
pOR ,iOSJj) CURI

I
I

xerga tudo às avessas 'e entre u. :
Il18- virgem d,' H,afae'! e a peque"

Ina dos, seu" sonhos não pode haver
e,olllparações, A nigra sum secl

fornlosa, não passaria. de uma.· :

..'1sombsa, IlllIagin'é"m! Não h" fa.
lem em V�no,s, em Esteres·, em,·

Susp.nas; em .Raquéís� ·elas não

passariam de pirilampos ao ladO

da sua. Es'trêla. de primeira. gran­
cleza, .. '

..., vau em breves traços o Seu anjo,
'carregando :e"id.entemenet. as;·

tinta.,. O homem apaix,onado eu-

de plantação· de a.rrozo. porque se­

ri,a arrozal; nã:o pode significa'r
lugar de rO.;as porque seria ros'eic

ral;
.

logo Arrozeira não quer di­

zer nada. De há muito suge"
ri! que. trocassem. êsse' nome pelo

»

de Cedrolândiâ qUe aO menos te-

ria s.entido, ni:nguém Ine deu ou.

vido, paci'ência!) Encostado na

;pOrt.a da velha igl'€ja, único pré,
dio Bali:ente' do lu�ar, estava.

um jovem. Alto. port",' nOhre,
caht.Jo" aC31y.ados e· arrastados'

para trás,
.
Blgoclf''Õ negrOs como

piche; olhar meditando, surumbá·
tico, dü"perso, ;l.ttrado a'o léu num

mar de cabeçalO 10\'r3,,,, Mã:os nos

bel "OS, peseoitO estrangulado nU"

ma )<1'avata aZ'uI, terno azul caro

regado, 8eu nOme? ISAIAS ..Ao

d:rl'cd'or' dêle· a ai"garravi.a. eonfu­
,a da fnstá. Ele>, i.móvel hirto

cümp-'etamentc! alheio, a olhar.,.

i-rora,s após, quando o seu E'..s}lí"
Tito·1l. custo e com muito €sforç,?
'rzcolhet'a ,O s"ü olhar, percebera

que .a sel, Jacio !Cf' achava Antô­

.uio,

- Está simplesm'ente,. oquêi,:r..
I'aia�: e qUe idad2 poderia e'a tüI'?

1!: um l:)ot;lo '"lU flor!

Botão de IJUE'?
de To�a.

Quinze 'aIiOs?
Eu .Ihe d",( de·Z€,ss·ete- . Já ima'

gÍnaste, AntÔni,o. um ull1orz:nho
de. dcz'el';:;ete.?

Boa bisca!

Fecha. esSa hôca, por fa.vQr!

Escrever-t€':r.i de Encruzilhada
ainda n!'sta .sei:nana, Estarás em

Ri'a do Su': mi 'em Blu1l12Uau?

-. Em Blum'enau. Hôtd Holetz�'
- Fe-l'ÍO. c..mte cOmigo.
Blumenau dormia numa. prO· .'.

cissão de luzes mortiças, quall.

CONTTIWA NA PRóXI11A
EDI-çAO

_.;' E entao; Isaías;. qUI} estás: a

futurar?
- Ah! Eu?!
;_. VamOs tomar um

. Atenção •

A tilll1: de reduzi!' o' seu elior1ue estoque em díeccs , a

..

Çasa WLILY SIEYERT Come S.I.
Resolveu O.t"eo»CC()\'

ALGUNS

MILHARES
I
I novos , mais ao! àL!s !os !PE��, ou seja.

dE 78 rotações por apenas 35 e 28,U() cl'uZe'roS! e de Loni-P ayillg, de
25 cmtr , por:

DIU

Cr$ 155,00-175,00 e 195,00
CR$ H15,00' - 245.0'0' - 275.00 e 295.00!

de 3q cmtr. :

Sôbre \JS demais discos descontos ,'e 3%, õll e 10%,
.APROVEITEM ESTA Ol"ERl'A UNICA'E TODA ECEPCIONAL DA
1-IAIOR DISCOTECA ,DESTA PHAÇA, DA CASA WILLY SIEvEmT

8. A,

Justiça ... Pergunta-se a �Ouem e Onde?
trae em que pé nos encontramos, cejam dotados d2i sentimento
Onde e'�tã(} C'S' -ensinanv=ntos do

grande: Ru,y(? Ond3 os sepult'L-
1'am'f 0.5 homens .S!.e hoje -serão
os de amanhã, é ,."z·rdaILe, . Mas,
se . .os· atuai:s' não valem nad'L .0

que Será o amanhá? ó Deus! A�

jUd{lnoG, por caridade, ponha
nos corações desses hOl1.1CnS o a­

môr pdu' seu p1'óxim'o ,2, incuta
em SU2's cSp:'ritoiS o SCnE{) de I"es­

pon'sabilidadD e <!,:o) honestidade,
Faça com, qUe -€280S "nünu�cu-

108", que SH cli�2i]n deputac1:Js,
s'enador.es, c. outra:;; coiE-3.s mais,

cristão e posEam êles l'atisf:w''l'
a V1)l1tade (h�. mais; u'.:' 10{), 000.000'
de cr!rÜuraS qU'e cSpe,ram d2' !lã
lllUito e,ssa. graça de um dia ver

o r'::l la.r de, unlH nOva aurOTa- que
ainda ,sr.' f'llcontra oh ,-{'uI'{'cida

pela ignol'iincia produzj,aa ilor
individuos que· Ee dizem "ho.

11l<:>·ns" (! que nãü paESnlll de U'a­

pos humanos, Ó Pai! Só a Tua

'Leã, é que repres,�nta a verdad·21.
ra cTUSTIÇA porque ela se prO­
c(>ssa irrevoga"\�eI!n€l1t'e.

lI.• .r.h....ll.. ,Ia.
,,_ ...., ,,_- ".
_ ,.. �ç... NO·SAIli

.,._ �.... fvMj-�I t2> �c'_."•• ..coIl'-.'"

� ,...t.r
ce �_ "tIIIf;. ",..na�...........

.....1.....-1....tI.r..

.. � ... ""....f.n,. •• ,ri.... 4'

...,tal..,

SOCIEDADE COMERCW
CJTARIUHeSE °UDA.

'l..ta .. ,� !l. N.........r� \(.W,�

C",á... F'co<t$l '"''
T""",,_, '."0

'"

Fatos Em Revista
cumpre. nos rrtzar que, o guarda
lutado naquele "ocal para os-ser.

viçOS em pauta, deverá ali contil"

nuar pelo tcmp o . nocessárto, vis­

to que, as vidas daquelas criunci

nhas co SflO rl'a�n)cntp, p.l�ccisa.s
c cUJ1lpre noS zelar por das, scJa:
qual for o prêço, 'exigido para.

t3�1tO'!
Conl1{'c�ndo porém, o carater "

() espírito hunwnitário de que

I'ão imhuidos os 51',5. Bus·eh ,Tor,

::?' Arnaldo Martin" Xavi-el', e quc

podemos, piamente, confiar na

sua dc-':beração de qU·I!',. aS me.

(lidas tomads no· CM30 em têla,
n:io sofrerão ,solução
nuic1ad�·.

de conU-

Carta Aberta
única credéil.1cial para ocupar n

cargo qUi? exerce. é unilcam'ente·, a
técn'ica deI agradar a grlégos e

troianus, mas jamais e nunca à

"'erclade e a ju"Üça, pela qual
vosso PARTIDO não hesitou em

lnomentos cruciais.
foL prec'So um

enl os Quai-s
testemunho de'

ao Snr. Alfredo
SENHOR .ALFREDO H. HAR­

DT':'
-Lembrai.vos do sacrifício dos

DEZOITO DO F'ORTEl
Não vos eSqueceis de. 'Jacaréa­

canga!
Não olvidf'is jamaiS o ONZE

DE NOVEMBRO!

L2.mbra'Lvos de.�.sa verdade'; -

05 I'csponsnvei;S pela orientação

Date Papo Com o leitor
guarda rOilp'L a prOcura das' ves.
t�:í:; de iInrerno. tá \J esq.ueéiua'3 '1".
Já quazp fóea de u�.o, entre
nós.o.o
-- O.lho ]m.1'a o relógio 'e, veio

qu'"" a presente edição, ,vai, à5 ruas

um tanto attraE3 da, já o "ól alto
de doming·o. s·e hoje for real­

mente, um dia enso·aradn.
Caso contrário, o 1'2médio é

ficar em ea.�'a, pcstanejl.'ndo, so­

nhanc',o· com os anjinhos",
ISRAFlL COSTA -

dns princípios e- programa ela.
UNlli.O DEMOCRÁTICA NA,

CIONAL, jamais poderão permi.
t,i!' 'lu,,". no, "·porões'" admin:r,­
trativos de VORFO PARTIDO cor­

ra, U!TI luar de lanFl!

LAJl1A, é D mpjQ ambientte 'em

o qual LUIZ CIPRIANO DA SIL­
VA ch'1flll·d:l-SP '1té a a'IDa. com

8\1:1 conlpo::,tura � :::eur. ato'� r

El\:!: CONTRASTE a UNIi\O
DEl\IOCRÁTICA NACTONAL, eh

'lual sois Í'RESIDEKTE (h Di·
retório- de Inda,::a1. te.lll 1::0111:0 zirn�

holo. um al"ehot.,'. cuja. ('hamé,
i)1umi11'! e ·norteia.

------------------------

Caderul. de
infinidade de outros que, até
bctn pouco, a rifa S'�nll)1'e' foi en.

carada C01l10 um meio justo de

conseguir dinheiro para· ampara!'
caUSas nobres 'e fins altsui:Jticos.

POll5i 1)0111.

Diante do. impasse, a dír�r;ão
do Palmeiras const'tuída do hn­
Tncns- de b:Ul

..
cúbri:{}s e honer,to,;.,

llão. teve ('utro recurso sinão de
dei faz,:,!" [l extra.t:ão d-evic1aT ('nl

em olled"tJucia ao que determina­
va as cU,utcla.s: dia tal, hora lal,

'e' pronto!

"Jog:1ria, nc:�,>�e ea.so, eOIll a ;'5·0r�

te· de saÍl" pel'dendo (madrasta)
uns '1uatrocen-los 1111l cruzeiros,
ou·, por ter em S,Úl. poder grande
numero d<!' cautelas, não dariam
.e:'lluer para CObrir o 'CUst.o do
ca1'1'0, : . "r;". ;--

Antes' porém, COmunicou pe'a
ill'lwrl"1i'a. seu· propósito de sinN�"

ridade, nfit'mar.do sobret.udo. que,
se o carro n"ão vi'2sse a ter g;anha­
'dor, ";ãQ mais ,seria, rifado, p'e'o>;
motivos expostos_

� ;,Bsim o tez, cOm toda Ilzura,
'. honestamente, sem joguet�s, ap"-

nn,;, CUlYl'JrindD 10>. dEterminação
pré"ia1nEute hnposta

Assinl COl110 fieGl1 C0111 o. earro,
cautelaE. tambem pvt!·ori.a ter en'

pet·tad-DJ· de \.·a:��ias c('ntcna,<.!. di;

t"l'eg:u{', -�-{_, �. fr_olizardo�" huuvêsse,
c:Jrrrnde CGlll ?f' prc jUi7f)S d:.:�··

'Ci)rrentr5 da taxativa, proibição
fe'Ja pela Fiseulizaçiio l''''dé'ral.

Seu" dirir.-I'nte,s, ni'io podem fi­

í.C<x a l1l'"T('3 de vexam",s pÚh!ic
co�;. de cGm;tante.s allll:.aÇa.S de a'

pr���l,.·�âo E"õ3 carro

110:;. O Palm('i,ra,�

il1fra.tm·, dtllaçiin

'CO, 111Uito 111:2-

incorrer comO'

ill<,Ômo(la. qUe

Hardt
A luz desta flâmula, são. :nas;"

"EO�' votos, '�n{'O!1Ü'(' v)�, Sa., a

lucidêz' e a. inspiração tlece.s,s:lria

para compreender de U1na v·ez

1Por tôdas. - 'Ü tIlte. tõda a op'"
nião pÚblica já o mhe - qu-e.,

faz «0' mister uma atitude decisio

Ya e d-igna (1r-�j vosso partid.o.. pa...:

1'a que', n�' cargo de C:lpriano, es­

teja um hOmelll it u.-tura das r'Os..

11lJllsabilidnd('.>· de sua miSsão. e

<1::1, considcra.;iiu qu,e'a com.urJa

jl1daia_�ellfie lner�cc;�

R.lIa cOm 'Os inc1 "centes f' inea,

pazes!
SN\ govêrno ""Co1;lbore com

srll part/1do ,

r13 ao povo. u que' o povo. v2�'-

ctadeiram ente merece,

HONESTIDADE! BOM SENSO!

DrnNTDADE co HONRADltS!

C"h;>quc' 110 lu!,ar dE' CiPl'Íano',
um homem que não faça em In­
daial� os J�'H;(Y: de RPlls i!nf::re-s ..

[f\S, nn;;, 05 (la Comunidadc',ãa
Jlwtir,a " (1:1 D0'cência,

Nc�tas
lhe v]�nha111 cn:u3antlo r:ório,s a-

bcrr·�drn'e"Iltos.
A :::olllnãD c/Jl1cebivel, viavel e

Juzta. ffJiJ a (ll.1,e ;9;1 "('f,?tíYon� por­

qll'Uld1 un :;R. eo,",,,,dê.ncí:1, n'n­

;::'Ué'Jll podp ncchul1nr c tão pouco

d'z:r 'I"." <) <:",TO não toi rifado,
Ccn} a. con:,ciêncjjâ tr;:tnqui"a.

'05 clírig-!'l1tr's ,1(1 Palmcira�5 E.C,.
tlS�ll'am d� hanl SenE" c 'espirito
d2 jUBti..;n.

Qu,lnto aos CO!11('nl arias de,s"i­

rosOE, apenaS 05 ,�itun.nloS C':Jmo

recalques ét inveja da uUlgnifica
ohra qU!' 'z",tã se erbucndo na rua

dall Palmeiras .. ,

I
8_gtla abundante (2 rancllOs gran-

des, agua ahundante \2 ribeirõeE.:)

Clloeara
Um tErreno com 5" .029 m2 ,.

(116 x. :35,1 j própriO pa I'a GRAN­

JA, Situado em salto do Nor.

te, estr,,:da .geral, 8 Klm " distan­

t .... do centro da ei(lade, OlI 2 KLM,

da Ponte do Salto, Cam Ullla ea�

Vpode-se
luz elétrica. pomat', 2 ranchn�,

c tudo cercado,
Tratal' no l(1cal ou COIU RÔ{lo'-

fo Klotz_ Rua Victor Konder.
sa . nova I Chalé i

_ agua encanada, 333 -- BluIll0nau,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Pelo vovô sapeca
BONS OLHOS OS VEJAM",
Quem cedo madruga Deus a­

juda! Mas o coitado 'do ancião

aqui, par mais. que "cava", .pOr
mais qu-e apresse em entregar
sua matéria ao Diretor de Reda­

ção deste vibrante, em muitas 0-

caalões fica de lado, vendo na,

vios, se bem que nas eauda'osas
á.vuas elo ItajaírAçú SÓ navegou
barcos". à remo!
Mali não há de ser nada. Vou

me recuperar nesta edição, con­

tando uma série dt! coisas inter('s­
sa rit.cs que voclês irão adorar .. ,

I não a mm
, bem entendido, que

� já 111al passo arrastar. os pés,.

I O. K, '!

I FEIO .. ,

ii, Não é nenhum. gaã dos que

,'de:>riIalll por aí, absolutamente,
Feio mesmo, no duro, é a gente
pre:cenciar em salões de Baile

mocas dançarem cm par, como

S\e fizessp'm urna. promessa, de
náu ver honrem prô S�U lado!
Acho mcsrno que ja está em

terrrpo d<2 ,!" JK)r fim nissO, se

hem 911" tal barharidade se vcri­
fka pelos c'ubt�S dos bai1'l'os, -:-.

CAMAHADINHA...
Ê o qué- me parece, u!timamen·

te ·está sendo () noSi'o muito que-

I
I

rido Prefeito. pois que, O "vovô"
aqui, de binúcu'o em punho, pô­
de divisar qUí') alg1.lem anda, a­

lém do S{'U BUFich adotando a

moda do chapéu cÔco." S�ria o

caso de vermos se ° chef·e, do E-

xecutivo, por não mais querer,
passou adiantü ::tIgum chapéu u­

sado. " (não diSse nada, ouv1·
ram! .. ,)

BEIJOS: IMOHALIDADF�J.,
Meus caros, é preciso moralizar

u" ambientes soc:,a',s. Pahwra

'lllt; da maneira que vai, alto Já!

Vejm v'Ücês que no Baile ou

fc�la. havido no C. l]{)lll"H, duo

r�ud {! a. Seulilnu_< dú. I'ált·ü.t, foi a ...

quela :;gua, fu'anos beijando si­

C'rallG�; C vi-cc·versa ...

Ora, unt. qUe não estão '�Ill ca;.

:"a t" adel1la's, 11el11 tod<)s são da

nlesmü extirpl\ convenhamos, , ,

O ancião está mesmo disposto
a aponta.r o:,; nOme&, é só 'o fato

I
�'
I

I
.'O" l:ep�tir, sem dõ e nelll pieda­

I dC�\li''ts, S1'S. diretore3, ação c

I "lllo firllle ·em c;ma dos gaJ)iru­
"iJlllos,

'-''-_

E NOS CINE1IiAS?,.,
Nem se fala! li: um Deus nos

.acuda, de tantas mãos bõbae que
circulam pelas nossas casas de

espetâcu'os , Mas, se "eles" que­

rem assim, a que é que se pode.
fazer? Policia encima de�es. peso
soal l Sabe lá O: que é a gente te'!.'

que assistir um filme dív.dído

ao meio, tendo como fundo mu­

sical a inconfundível melodia das

bícancas dos urubús , •.

E NA RUA )o,.ry _ Q QUE NOS

DIZEM?
Existe tantos bêcos escuros, on­

de o tíb.nga perdeu as botas, que
não se justifica as cenas calami­

tosas que preserícíamos em p'ena
rua 15, quando as "assanhadL

nhas " e os cafagéstinhos tiram

a noite para fazer das suas!

Sacia'mente falandc, ali desfí­

Iam gente hem, de respeito, de

Compostura, com, moral e tudo,

que não podem tolerar tanto ex­

c,esso de "ma landra.gem
"

,

DO BAILE DO VASTO VÊRDE
Fui e gostei, se hem que: não

fiquei até o ün, no Baile -do

Vasto Verde. Só uma cOisa, a­

chei que não estava lá cama de­

veria: a Orquestra!
A gt-nte que gosta de um re­

quebrado, só saia musica estFo

germân:co. daí o motivo que po- Iceda Ser melhor.
Contudo, esteve muito anima-

I110, aIl1bicnte cordial, canlarac1a.-

CALÕ NO CARLOS GOMES:

EAILE DA PRThIAVERA

De modos quo a. sociedade a­

g'uarda _ c com razão, com de­

[;ur.ado iJ'lh'rêsé'(! o anuncIado Bai­

'c da Primavi'ra, trad.icioiml rea­

liza",ã-o do Carl{)s Gomes" que es­

t'e ano deverá estaI' melhol' qUI,

nunca, a, s"r ralizado - é claro,
eH1 ::::(�U:5 sunt1108eS salões d·e dan-

ç:as.

A'elTl d" um. b('111 �hlbol'"do

dL":�fi1c' tl0 nlol1afí, qUf� tZnl cornO

promotora a ü'!f'i;l Pdter, a I3mo·

2:=t or1tU':E1tr01 d� ]\'[IGUEL C.l\Ló
..

:'3 JJJi1.j0r dp- EUt:>110"l 1'\.':1'('51 -cOnl

nad;t 111(·1.10$ dp 28 figul�afi. f,�Ül·

ré rH:tJIJol-c1onando aOs (lanç·a.ri­

IJ3. mOm�lltos de ini"uclível pra'

ZCT', C0TIl �cus lllClocliosos nun1e-

1'(!2.uT!JfJÍ(']!.s_

fê Pl'ccÍi;() �.!' notar, qUê G l,ai]a-

1'1n:1� ·::.neh;:�rão -nosSOs, olho-:=:; conl

c-nc,;ntam\'nto. ainda 2 m'lIaba­

risto.s parã. deleitar OS presente:",

urna. duP·g_. d.:: lnág!cos que OS ell ...

trd."nerá, un, cantor e U111 hUlllO­

ristas para desopilar {} fígado.
'�ai .ser Unl ch�ii., não se teln

a menor duvida,

�4.liás, se não fossp, não iria o

-impático vOvô aqui.

g\21U, pares a"/egl'l_'s, lnuitas garo­

tas bonitas, casais simpáticos e

tudo mais,

No próximo dia 3, vai ter ou­

tro, com o Jazz 1'ara, de Siio

Bento do Sul, e que promete a­

p'adar z'm chelo,
Que;', sah�. estaremOs pOI" lá:

<cu e a minha cara. metade!"

BAlLE DA SOCIEDADE DOS

GARÇONS

Não fui· (tambClll pudcera: não

EOU de ferro! t !lU1-S me contaram

'Iue I"stcv-;; lJonsinllo o Baile da

Nóvcl Sociedade dos GarçollS.
D,� mtul'<'int que, assim sendo, "ó

UH_' ec�t:l congnAtular-llll! COll1; a

d:retnria da. DIP'!3111U., ('xpr{!ssando
votos de feliZ[ sucesSo para os fu·'

turm; ncontec:Juentos,

TEM GENTE BRABA POR

POR AI ...

:E o que propala-se pc"a cidade,
diante da l'eso''Ução da diretoria,
do Palmeiras em não fazer a

,

extração do IZABELA, que ficou

com o clube" Íace as cautela�

não vendidas,

Erro imperdOável,
<.;onv:.r. Vai haver

pod,em crer!

E a Izabela qUe se fique firme t

tem'OSo que

muita grita,

BROTINHO DA SEMANA

E inor MiI·tez da Silva, é o

]1(_1�:"1,e c;n hrct�,nh;"'} que!,'do que

<'c, .1Hli para ,::·t�!'i:pa]' esta colu­

ro '). 'Vl_'janl VCC1�S que pa]nlinbo
(1,. rrs1.0 bDn'to. -;·2reh.ddra nô'­

neEl'l{< 110 1"0 m3.l"avml0S0 jardim

pl'Ímaveri', e1eslurnlwando con1 a

3ua cativuntr> br_·j·2za, irrad'ando

"Ímpat'a e ec1ucac;.ão.

Filhinh" querida do distinto ca·

1''11 Manoel P!!l'('ni .Tcr., Elinor,

d" .:lbro�lla para a ,,:da, "síndio-

8a, jnt:�ligente, enfim, uma, futu·

1'a dama prendada, e [e'iz, claqne·
k que l"" tiycr pOl' '2spÔõa_

SinC("1'05 e ankntcs votos qU2 O

brot'nho continue sempre com

�aúdeJ COlll alogria de viver ú

.que sorria para a vida, poi'qu,'
para Os que· sabem -vivê Ia, é'a e'
bela ê risonha,

Ar.ciosamente
Vem polartsando as atenções do

mundo social bumenauense, o

Baile da Prnnavéra tradíc.ona' 1'''a-
•

Iiz3.ção do Teatro Carlos Oomes ,

N('.ste ano, a ter lagar 'la dill

o Baile
19, próximo, contará o referido
"reveliOll U cOnl o. concui-s.e, da

famosa Orquestra ArgEllt:na de

Miguel CnJô, compostn de 28 fi.

guras, sendo assim distribuidas:

t Venceslau
:
i
I

,

cuja. peregr ínacão por este mun- t
do foi pcutü'hada de boas ações, ,
I":.palhando bondade e, Sobretudo, _.

,
vivendo como um HOMEM DE E

�

CUMPRE-NOS O doloroso de­

ver d� registrar o infausto desa­

parecímento. do benquisto cida­
dão, sr Wenceslau Xa vler, ocor­

rido 5a. feira ultima, em Itrijaí,

FATO!

Para quem teve O satisfação de:

t
�
j
l!

mir-ação o respeito. (-
Cacada com dna

, Izulmiria xa- i'
vier, dessa uniiio teve var los fi- !
lhos, criando-os e educando os f-

i.

�- 1iIIliII ......_IiiIIIiIIi__i!i:
l

conllece:'O pessonfmente, é

pode avaliar a grandeza de seu

('oraçãO, a 1'"tidi"2! do RPU corator,
fazendo se credor de eBlima, ado

MAOUINRS
DECOSTURn

INDUSTRIAIS.

com. lubrlflcoçõo cUfr)m6tlco.
dt alto ratoç['o

Overlock YAMATO DC 3

YAMATO OCN 103
JUKt modêlo DDW 12

,

JUKI DU 500

fAMILIARES:

Gritzner ,Koyset ' Adler

Zúendopp • Lodo . Cros_!ey
Zigue.Zogue Automáticos

CROSLEY USA com 30 pontas

PEÇAS � ACE5SÓ�IOS.

MOTORES COM FRICÇÃO
dlv, tipo,

Mesas, Pedestols, Agulhas

LOJA SANTA
M. Konrant & tia Ufin.

Rua 15 de Novembr�, 679

Fone 1405 -

._

Xavier
para O mundo, hoje homens fei­

tos, corretos, cidadãos respeita,
w'is; chercs dI' f::unilia. exernpla-
1'('5, horn-ando sobl'el11an�ira
nome de SNlH genitol'é'i\'

\V l'llcl"slau Xavi.-r

111"10 foi snmouto um pai; foi" ano

1e3 de tudo, um urngo, um cDU,

sclheh-c, um exemp' o de dignída,
de, pelo qual seus filhos procu­
raram nortear-se na, estrada da

COmo \):1-

g'ag('lH rica e proveitos-, _
os

snamcntos daquele que foi,
vida um todo de amor (]p

extremoso, de homem

tas, enf'im o ma ie sublime ex 1'111 ,

plo qUl' U111 chefe ele famil'a 1'0'
deria legal' aos spus,

Nós o conhe0Cmos hã. hCm cin­
co a11os, l'ntrc uma cuiada e ou-

tra do :"mul'go chimalTiiu, b ..bida

::. que const'tui,u r unico háhito qut'
vv·enc('s'au tinha. p confps�amoS

i.: desfrutar
Ulll prazei'

daquP!2,; !1lOl1lenl.us

de eonVel'>lação. POiS qu". das sa­

bias palawas do bOm amigo,
mui.to apl"ove'tavamos, das lições
que nos procurava orientar. nas

ccwâõp� dr, incprÜ'sa.s c dúvidas,

C!Íot'amos fi pôrda do amigo,
assim cama o s"nt'ram seus fi­

lhos. Não nOB foi Tw"sivel conter
as lág,.jma�: era o ,adeus dos que
nã:) ma's se [·ncontrariam neste

mundo, na pueruZ1'lhada da vida.
Tuelo foi tão rápido. DPixou °

110,so c.onvívio, com· a sPl'enida(!e
dos justos (·staH11)aLla na face

prenuncio de que, junte a Deus,
desfruta agora da g·'.ória dos Céus,
l',eCompensa obtida pe'a sua obra

granel ;'OSO l'ea liz:ul:t na t0l'l'fI,

Projetores,
filmadores?

OTICII DEUSI
I

15 DE NOVEMBno 1316 _

arr

Domingos Manoel de Borba
<fltisfação quc

podenlOS regi "� l':, ", ° l'cslalwlNoi­

meuta do muito disLinto cavalho·i-

1'0 Dom··ngol> 1>-1:1no,,' de Borha, fi­

gura simpática l' popUlar {lll nos,­

hOS meios, proprietário tia Ca­

sa BOrba, dc-stn: pra<:i1:.

Acometido de 111ál Súbito. est'�·

ve internado por variJs dias

Hospital Santa Izabe\ tl'ndo

de alta na !'Pmasa pnssada,

na

ctn-

l.'(,nÜlctü tun::,;tuSd. eu5n f·nf·,t'lui

liade 'J �t":OIl ao leitn l1.-:;-:p:ta_�:ll·

l'f'�i qne o tt�nl 11:-1 nt:l�S ;:dt:1 ccn

,itl',l'at;?tO.

1T:W: r.\U,'ADOS

"ílUGUSIU

RUA 15 l:�'JO -- Blumenau
,

Irs 7 WTJREF

Cnmp 8t:lment� restabelecido,
voltn li sill1)):·ílicú cidad50 a l11eU1·

tf'!' OS 1mtc IUl)Os a11im::ldo5 cOm

seuS anligos, }"az30 porque, para
nós ê rnotivo dl� a-ieg'!'is.
1\0 sr. Don! 'ngnE� ]\Iano�l

Borba., grHnde anl,igo de te jor·
naL nosso;; vntcs cle p::Tmanenh
�'núd[-!

w:

I

t
I

(1011_

0U1

]Jnj

de

i -_ r,,_�"'�-7
�.

;.;;;-..::;
C"_"� �;

.'L ---r-;»
•

T 1';--

da Primavera

o

fi bar ar-ines cláas.cos, 2 maaba­

rtst.as, 1 dupla de 1n(2)cOS" 1

cantor ,e um humor.sto .

sem

('ou� J!C{�(-:-n1:i3 ��c1.i.�lnt[lr. ,:c'l'düeh:L

ran1enL� ·,nc-nn:-:l �iL,- f"t;:-rl o qu. '11;,
f.:.. i t 1l1ú �.l

A par desse fato, vale; desta­
Cal' que, a referída orquestra,
esti atuando, 110 momento, na

�Raclio F'arroupilha de POrto A.

Iegre, tendo 11 reportagem snc'n l
.

deste jc.l'na!, o ensejo de ouviln

interpretar ,'áriO;:: numoros (" :fi..

I�

tnccL.) cL:.: r:�lT:l.r. l"}'::\';::!' 111Y;. Sl1('!_'��­

S') S0111 para (j Bai-.::: d\� l).�illltl­
V(:li:L do (J. GO�!1':'3, fr:Jq qUG<; a­

Iém da atracâo Orqu{;stJ'a. ter'::' ...

n10.� rün"C.;:_ um d;'�.. fH(1 de modas

a C:U'::-:J d�-'L C::<--;(J P,_'dJ'l'·]?-'ilLll.

Sucessos recém chsgadcs, em dis( os,. na FEIRA DE DISCO'1 da

C ft � &I � 1- l'i:' � ífB !i.f:J
K � Im il f,. tb 3 � mg

SUCESSOS EM L,P .

CONVEH.SANDO COM O PIHTO:;·

t ra LPN. "iOJ6

RETRETA ..

- C. B:1l1d'l Do Ct)l'il�J C)" B':11l}J('11';Y': DG Di�ll'it:) l�cderal
CLP. 11087

CANTO DA SAUDADE _ c
_ Ilh';;'Ll [;'lIl'O;'J -- CLP. 11111

CHORINHOS EM DESF'ILE _ '':. AiUnnÍl'o Canilho _ CT�I', 110S8

SOIRf.�E DANÇANTlt: Nr. 2 -,' ::::'i..: l�l':l'." I' su" crquL'!'tl':J. _ XRLP.

5C56
neIO GAETA _ CLP. 100j8

BAILE DOS ESTADOS _ c. O�m T Mihni " sua 01''1. - eLP, 111(1::1

SUCESSOS EM EXTEND PLAY

DANÇA SUAVE _ (', Vidor 8'1\'· �tr" BWB. 6:;

LOS PANCHOS NO BR.'-SIL - c. '1'1':0 Los P"ndlüs CDEP _ 51005

TRIGEMIOS VOC.U�ISTAS - CBC::P. :íW07

AGNALDO RA1'0L -- LEP. 4511

EU SOU PERNAMBUCO _. c. WdL?r DaruGse,'no BV,,-B 1055

Zll: GONZAGA COM SUA SANFONA E SUA SIl\IPATIA ._ CEPo 45Ut;

SUCESSOS EM 78 ROT.
l\·fANH.iL DE CARNAVAL _ e, J;:Ji!ú GilbE,l'to _ 0.:1. 14.495

PERSO�\LITY - e. Don Tav' e)J' P.GE _ 20. n�;{

TORTURA - C. lris Va']", _ ODp,:;018
O NOSSO AMOR _ c. J050 Gi]]).'l'to - Od. H. ,iC'l

TUDO E' GAITA - c, On11]1' TZ1t' _ Od, 14.·j·12

SE EU PUDESSE _ C. Orlando Dias _ Od. 1-: 48;j

Ouça diarlillnente oS programas H Sucessos e Ncvl�l:-_}.dc·s E:z:_ Discos"
(ln OAS/i. Ii'LE8CH, nas �i(�glljnte.:=.i· e�taçõf3s e hOJ'lar-lo:::::
P.R,C.-4 - das 16,30 fia 17 horas _ Rád'lo Nereu l�am(!s dn,<; 13.30 à,q

1, hor:l" _ 8p,�. n.'Ídio Difusora _ toaas a� 3:1_'" feh'",,, da" 21.30 à.s 22,

'I'Rl!.mçÃO E HONESTIDADE

-- RUA 15 DE NOVEMBRO, 1080 _-

Caixll Postal, 12'7 - Te'efone: 1 4 O 8 - BLUIHENAU

ATENDEMOS PEDIDOS POR REEl\1BOLSO _

Enlaçe lUze latis

I Temos a imensa

noticiar o ellhe,"

trnllscorrido di'! 10 ultimo e que'

no ci-c;aiL<Llçf1o (k

1113 fTimonin 1

uniu pa'ante a Deus, [) .iovem "

distinto lJar, Tzc Ba,,'er L:1us, iÍ­
no Orn3mônto eh �c2i.·[h,b loc[1

'empório desta praça,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Desll,kho inesperado teve a- ri,

fa do IZABELA. do Palmeiras;

E. C., ficando os portadores de­

cautelas da, "belezinha ,,., a �,v:r:
navios., .

Muita revolta, incontida ,� jus.

ta, dá margem a .urna séde d·3.

comentários pouco lisonjeiros pa­

ra os dirigentes do elubi) da Ala-,

mêda Duque de Caxias, justa­
mente porque, afê agora �',m sl•.

da praxe rifar.se os carros e, de

qualquer' modo, encontrar um t·
"fe'jzar!Í{)", 'o que não .se verríi- \.
cou com a dita cuja,

'

Não deixamos de dai' razão aos

.

quz< ',amentam essa fa.lta, de con-�\;
..
síderacão, porquanto, muito em�­

bera a resoução do Governo da,

:l' União, instru'ndo as: COletorias

'no sentido de- qUI)< as rifasi só 1lCJS.

.[ sam funcionar, dêvidamente' lega.-

.1 Iizadas, 00 fato é que uma saída

honrosa e justa dever.a ser cn,

'1 contrada l

fi
f
, .

�
.

mats se fosse o caso, mas

ou

que Unia "Casquinha"
peram anstosarnente

rcs d3 cautelas da rua do Palme�­
ras E. a.' numa nova resoluçãc
dos seus diretores..•

gum,
mento dos drretor�s do ;Palmeiras'
;El. a., mssmo.. 'porque, a riso�.u-

.

ção do Presidente, cObrand:;,' '{I,

seu, não conEtitu� bbstácu'o 'tão
dificor assim ·de. yranspô.!o,· .'pc­
den.d:>, p�'rfeitamente, Ser. encon- ••

trada Uma manei·ra víável ti satte•.
fatórla, ele se contentar a gr�go�
c troanos ; mUlc'a porém, abdicar.'" ...

,

..
'

'Para si, o tota} dir2,ito de uma.

c.ausa em "rifa·" ...

:- ��:;:".;:�_:
:\�

a. "Izab-:;!a," v:·e�e rearnentc a ter

(I fim a que se destinava, teso lã.

devia ...
Não encontramos, d2 modo al-

Contudo, para que fina1niente'·:O
.'

" _. ,..

caso tenha seu desfêêho feliz .2-

justo, d retada

-s·�tua�ã�
.:

in_çomoc1a
vet que ag�'ta

-

e dá

cl�it�c�s '(li v�t"�as,
rodes çúcl'�:m' ter
dade dé tirar 1.1.1:1<".

T
.

Que Ievasee mais um· ano,

·i

'. �
,.a;;
*

.i
f'
f

ern

1/L:\.Tl,.l�DO

CINE BLUMENAU

HOJE

As 16,30
A COLUMBIA,

_ TYR��r!� PO'}l�.�,
TERLING;LLOxu

-- - .

Fogões a Gós, as

preços e,i facilidades
��if.

�--------�-�--�

Inaugurando
de

f

em Blumenau o seu Departamento ..

lojas Famosas oferecem
como v. nunca VIU GRÁTIS

a todos os compradores,
um belíssimo conjunto PQI'Iex
de 3 peças a sua escôlha!

n3Veg2;��O mundial!

BARCO SliTh[

Só um homem teve a: �·;);ragcm de

a' amarga decisão!

crenn BUSG�-r··::

Dm,m·H�b.··
as 16,30 - 19 e .21 hrs ,

A United

GJ:'and8:;7, E�,petãculos-
TONY CURTIS,
TIE;R, THEODORE BIK,EL,

"

ACORREI"JT�'"tDOS'
Accrrentados cerno anlrnais

. .

díandc �.::;. CO!!}':> feras.... um

pend'.a. de outro para

Fra.ucc! 'Dl":lInttieo!
Bruta"! Ser& ·;]:fiei.'j-_c1(�

c�det

-.

__ l\COFLE.Ej>r!ADC;�:·
Pr':nli"ado ern .tcdas .3..:,:.

murido l :Em:c'olT3Ute

.

VISORIMIC 4 bêeos,
abas removíveis, qveimcdo­
res regulóveil «Economia».
Visor panorâmico no fôrno,
com luz interno.
F6rnQ 5uperdimenlional. fO·

tolmente isolado com lã de

apenas $ 1.190,>

mensais

CEMEI/TRAPA
mensols
SEM ENTRADA

jn�IClIQção incluído

:.':.
com instalação incluido

'-o

---
__ ...._.-._

GARANTIA E PRESTEZA,
NO FORNECIMENTO 00
SEU BOTIJÃO oe GÁs.

de 21 ··zr..c:; .. S2- 5J.!_
- (""!_0Et(nar.::rn

fJ:":rp_":!' - d::·t :.1�r.r.:1p.d.8.; e 11lC!:lQS
22 :J_r:os·.tJ�"i�b. '.:;";::, cr...1G

.

I
I
I,����Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



• NOVA FASE •

I "A Bonita" Elegarlte Magazine Para as Eleganfes de Blumenau I
-----------------

PEQUENA, mas: contendo um

mundo de' maravilhosos, arblgos
para as damas elegantes de' nos­
sa cidade, foi Inaugurada dia 8,
�ltimo, a bouttquo ".fi. BONITA",
de propríedade da gentil sra ,

Cc'este Pereira Malburg, magazí;
ne que se encontra instalado à

travessa 4' de fevereh'O, nr, 97,
A reportagem deste jOrna'" por

sua atençãoali passando, teve
. despertada :paI'a. aquele pequeno
mundo encantado, cujas, deco­

rações tnternas, deslumbram e

fascinam, não sendo sem justífí­
cattva que. naquele momento,

dií�tas damaS de nossa sociedade

ãIil. se ençohtravrun, prestigiando
o ato inaugural, com sua pr'ésen­

ça.,,·o que bem atesta que"A BO-
,

I OFERTII�DI ÓTlCI HEDSI
I SECÇIlO CIRE-FOTO,

MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS�

1 VOIGTLANDER VITO B - Objetiva Co'lor-Bkopa.r 1:3,5/50
Obturador Prontor SVS B 113°1°, Tipo 35mm. Acompanha 1

Paras-o'. e 1 filtro amarela, com estojo d.e prontidão,

1 BELFOCA II, proc, alemã, tamanhos 6x6 e 6x9. Objetiva
Meritar 1 :4,5/105. Obturador ProntOr S B 11250, Dispa­
radoi- automático. Sem mala de prontidão. Tipo fole,

1 B'oinix, procd , alemã, tamanho 6x6, fole, Objetiva F'oínar

1:3,5i75. Obturado- Prontor S B 11300. Disparado!' au­

tomático. Com estojo de prontidão orlgtnal.

1 FILMADORA REVE<RE RANGER sm/m. Objetiva Sonco­
Revel'e-Cine 12,7/2,5. Contador de fllme, 5 velocídadea,
Com estojo de COUl'O original.

FOTÔMETROS; TELEMETROS; MOLDURAS P/SLIDES;
TRIPES

NITA" é uma or��nh;açãQ que
nasceu vitQriasa: .

Verificamos tambem, que a

mulher' e:'egante ali pode sncon­

�r uma. infinidade: tlei coisa� be­

las, para adct-nau seu corpo,
desde os mais lindos tecidos na.

cíonats e estrangeíros, bem como,
bolsas, malhae, blusaa, :rr)}das'
cintas e soutiens, saias e calças
das 'mrus finas confeçõea, maío,

ts, bijoutt>ri'as, perfumes � uma

infinidade de outros artigos.

De parabena portanto, não só
o comercio b'mmenauense, que

ganha mais um estabelecimento

que o vem realçar sobremanel,
bem c.omo as Bras. e senhor-ttas
da alta sociedade, que ali poderão
encontrar t u d o quanto
imaginar possa, para torna-las a,.

traentes, mais elegantes e, natu­

ralmente, com aqdele "it" que
�!hes dá pOI'�ntoS'a p*Sona.Hda,..
de,

ABERTAS INSCRIÇÕES Ã ES­
COLA NAVAL

Serão rea'Isadaa 'em Outubro,
em Florianópolis, as provas do

COncurso di.reto àquela ·Escnla,
destinado aos jovens que, jã
tendo CUrSO cientifico, não neces­

sítam cursar' o Colégio Naval,
Na � fé�ter l!a .5.00\�' D. Navlal, osI

inter'essados receberão todos
deta'hes necssârlos ,

I Casa Balinha (1lajai) eDil uma sucursal eio
Dlu_enau: Sapatos dos mais variados estilos-
A TRADICIONAL Casa BaU. ca'çados que vende,

Alem do que, é Preciso se con­

Eiderar a justesa dos preços dos
-========&::::=_..=

mho, de. Ittajaí, ,é Um nome que
E·e recome'nda pela qualidade dos

! SEJa INTELIGENTE
ECONOMIZINDO••••

�ARA TODA E QUALQUER CONSTRUÇÃO, ADQUIRA AS MADEL

nAS NE;;.)o�5gARIAs.rAIS ':'OMO.

.TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO
ETC. :ETC.

va. Sa. enconÚ"aJI.i por em um preço realmente J.ato

NII

SODEMA
SOCIEDADE GERAL DEMADEIRAS LTDA.

Rua São paulo, 931 - com telefone, 1l�9

FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

���������������������<O>

� Tod II Boa Dona de Casa Usa o Iniguôlavcl �
� �

� PUDIM "TELLH �
�

o MAIS SABOROSO

�
� HURT TESeHE & Fil HO - �
� �
� Rua Cei. Vidal R;!mlJs, 435 • Caixa P listai, 20

..

�

� .' ltoull8va Sêca· Ilumenau - �
1)�����...cr��..a-��<..Q....&;....tíI'� � ...Q'�

.

...q-.

r

I,

f
seus artigos, motivando a que
os que lhe visitam, aíem de um

. freguês. satísfeíto, torne.se um

verdadeieo amigo,

Procurando servir- também os

homena elegantes de B',umenau,
a: conhecida. organização comer,
ela! vem de instalar em nossa

ddad.e, anêxo a "A BONITA",
situada à travessa 4 de feverei­

ro, 97, uma sucursal, com uma

variedade sem conta de calçadas,
para senhoras, homens e crian­

ças.
Fato sem duvida auspleíoso,

pois que, os que compram na

Casa Ba'j,nhi>, [amais a deixarão

de visita-la, porque rea'mernte

garante. o que vende. NOl:sOS vo­

tos de franco progresso a nova

organização em Blumena.u,

FunkeRadio
XXXXU XXXI.IX

X Executa... eo� em X

X R&dlol Domésticos X

:x RadlOlu X

X Radio. d. Autoª"ól'� X

X Vendai d� PIOu, X

X Aeeasórios X

X Val,vulás todo. OI Upce X

X Radio. da .Marca "S6mp" X

X Radie, de .outras marcas X
X Rua 7 de Setembro, 4411 X

X BLUK:lNAU X

.(\,GOR.A U�I

DOREfRIGE
E PAGUE EM 30

PRESTAÇuES

MENSIIIS, SEM

EtllHADI, li PIIRTIR

CR$ -790,QODE

LEVANDO, AINDA, UM BE LISSIMO JOGO DE CRISTAL, DE SUA ESCOLHA

FESTIVAL CO.NSUL
NAS·

LOJAS IA
RUA 15 DE NOVEMBRO, 1236
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r PORTARIA DO DIA 2 DE

MARÇO DE 1950

FREDERICO GUILHERME BUS­

CH JR" Prefeito Municipal de

B'umenau, resolve:

colar •.Machado de Assis" de

Ií.ouj.ava S@ca, nesta cidade, pa­

ra assinar-se Maria de Magdala ,

Laux, em virtude de ter contraído

matrimonio,
F. G. BUSCH JR.

Prefeib.1 Municipal.

V, da Lei nr. 20C, de 13 de ja.
ncíro de, 1957,

ALTERAR

Elsa Eni Zimmel'mann para. .e·

xercer, em substttuíção. a contar

<1·8 116 do. corrente mês e, en­

quanto durar o afastamento da

prof1'a. NOrma Dignart HubH;

que sc acha em gozo de licença; o

cargo de' Professor Complemerrta-
1':'sta, radrão "H", do Quadro ·U­

nico do Municipio (Grupo E.scO,·ar

"Maera.do de Assis" de -Itoupava
Sêca' nesta. cidade).

,

De acordo com o ati. 145 da

Let, nr, 200, de 13 de janeiro de

1951,

DECRETO DO DIA 23 DE FE­

VERmmO DE 1959

A Escala de Férias dos F'un,

cíonáríos da Prefeitura, na parte

que se refer-e ao F'lscaí da DOP,
classe H, Theodoro Pereira que,
por conveniência do serviço, devo"
rã goza...·us no .mês de abrfl .

F. G. BUSCR JR.
Prefeito Municipal.

FREDERICO GUILHERME BUS­

eH JRr , , Prcfe;to 1\1uniCipa', de

Blum,enau, l'csolvE:

NOMEAR
De acordo com o art , 15, item

F. G. BUSCH JR.

,pt'r:feito Municipal:'

IESTRADA DE FERRO SANTA CATAtUNA·
Seção de Comunicações

POR,TARIA DO DIA 2 DE MAR­

ÇO DE< 1959

FREDERICO GUILHERME BUS.

CH JR., Pr2feito Municipal de

Blumenau resolve:
,

CONCEDER PERMISSÃO

AVISO AO =>UBLIOO

partindo' de Ítàjaí às 7.n e 'che;

gand() en{ Tl',:;rnh�d; Central f{s
13 2[) hOl·'''S. Em E'BU regresso.

"
-. - -, -_

paltü'ú
-

ct;:':tn última estação às

t.i;3Ú� -iJai�a _ ch�-g�:�r �n! Ita�iaí às"
�fí 3f�(- h"or.tts.

,

A cintai' da mf'5'ma data aeima,
.

o hÓl'á1:'to f�a.:� "1H,ól'�n'ns --1'10 t'l'€cho
E�nlnen8_u-ttajnt. :::nf.r'crá'3 se...:

g'nf_nt�:,_ aItel:aG�.o:
PO:l'tidas d(� B-<_unv��lH1U às

7;02 e lS,SO.
p:3_p!"das d,,,. Itaj�ií _'- às 8,48

De ordem do Sr, Diretor, co­

munico aO público que, com O

prcpóstto de prnporclonat' à po­

pulação do Vale do Itajaí um

tr'ansj.orte ferrGviário rapido, e­

fieientê e cOÍlfortável, esta Es­

trada f(lni trafegar p.m sua li­

nha. troncO, a partir de 14 dO

crir�·en[·e, segunda';'feiraJ _Ulll novo

trern de pa�silgeiros, com carros

de a,go modm'níssimos e ·luxu�
SOS r;eent::mente recebidas, do�

, -
-' -.

tados de poltroni!1s PuUmann,
venti:Iadores e outras inilt9.lações
especiais.
A nova composição, equipada

com freio a vacuO, correrá dia­

riall1tmtc, exceto aos domingo;;,

e 18�3S.
Blumennll, :3 :cJr, f·8tembriQ de

1959.,

1..TJ15 REIS - Chefe da Seção
d�� 'C!tJull1úicRGÓêS ,-..

A Maria de Magdala NOgueira,
ocupante do cargo da c'asso "F"

Üa carrera de Professor Ginasia­

no, do Quadro Unico do Munici­

pio, com cxerC'.ici-o no Grupo ES-

Máquinas
fotograflcas?

óTica HEUSI
- 15 DE NOVEMBRO 1316 �
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Uma das a'.egações que tem silo

,do. invocada por alguns antí-Jâ­

nío, ê que o mesmo �·Iouco.
Ora., analisemos bem , O mun­

do, aqui, fór'a dos hospícios, está'
cheio de' lOUC03J. Uns são toúêos
Por dinheiro, '()utros pOr mulhe­
rell, outro pela bebida, hã os:-tbu.
Cal! pelo jogo, há os pe'o futebol
e'

.

então quando jOga �. JYfengo a

. gente vê eídadãos respeítaveíé

Telegráfico:

POLITICA DE

ca do sr-, JuscelinO., ,.o presidente
d.a. Repúblic.à,

:j;>ode ser dà "boa visinhança",
mas �ão deim!,·· de ser também,
poliftca de "conveniencia.": po­

'·'in.cOvenlenl;e" para:

CONVENCIENCIA A
As tomadas de lXlsições do Pre.

sidente, da-nos riratívos para e..

normes rísos e muitomais' graça
ainda, quando o ilustre manda.

tár:o da Nação. mete os pés pe­

las mãos e quebra .0 protocó'o,
deixarido o dito pelo não dito'.

NÃO DESCUIDE DE SUA ftEGANCIA
VISITANDO A

cisa ·BORBI
"A RAINRA DAS NOVIDADES"

A �CA QUE ARBSENTA OS

MELHORES E MAIS VARIA·

pOS TECIDOS, EM PADRO.

NAGENS MODERNAS!

JtUA 15 DE NOVEMBRq, Nt'.

895 - Fooe; 1425

. __ ._---. ----------"'!

A falta �e Apetite é Um Sério ,rro�lema �e Saú�e
NOVA YORlK (Medical Ne,ws) tas' vitaminas' B que estimulam. o

� Uma das' queixas mais; comu- apetite.
mente otrvídas. pelos.médicos de Não se sabe exatamente por

�ôdall as; partes do mundo é a da que a Iisina estimula O apetite,
niãe aflita que canfess'a: "Deu- mas os desu'tados tem sido exce-

ter, não sei explicar OI
.

motivo, lente. Deearou o Dr. Anthoníy
mlts a. verdade é qU€ o meu filho ..A.. .Albanese, do st. Luke'si Haspi-
�.ê;c quer COme1:', a despeito de tal de Nova York, que' foram ob-

todos os meus esforços. tidas me'ihoras "de moderadas a:

O médico' aquatortano Dr. Va'r

larino. Danoso, autor-ldade: no 'as­
maís- de 60

observados
de pediatriaem

.'

seu consultório

são motívados pela anorexia, têi�
mo médico para a falta de apetite
e sua consequente perda de pêso,
Oonsíderando-se . que'é prática­

mente impossivel forçar' fi. crian­
ça: a. comer, seja ela um bebê ou

uma cri3JIlça, já cre'sóda, a ano­

rexi'a constttui .,um prOblema di­

fícil\ para. a infância. Pode, no

.entaJIlto, oCOI'rer em qualquer
idado. As pessoas mais idosas são

frequentemente afeta.das por êsse

diturbio, especia'mente durante

011 períOdos de convaleecença de

alguma enfermidad-e. ou, operação
cÍtúrgíca, quando as necessidades

nutricionais' são I:tem.maiore-s.

Qual a causa da anorexia? ,Os'

cientistas "dividem 'êsse disturbio
em dois tipos, o primário e (1. se_

cundário. A anoI'exia sBcunda-

1'1a é a que atribuídapode ser

a Urna condição específica,. tais
como· denti�ão infantil, do'enças
infecciosas intestinais etc. Cu­

rand().se a Causa basica, cura.�·e

tambem a enfermidade.

Qurunto à anoI'exia prHnária,
eis corno. a descreveu (}Dr. VaI

lanno: "Se oexame físico, junta­
mente c'om, os testes de Jaborató

rio, não a.prsentárem obseI'vações
de importância, voltamos ao pon�
to de partida, atri'buindo, () .disc
turbio a um fato· desconhecido.

cumpI'e ao,. pe-
..

por combater

Urna nOva arma destinada· a
. auxi:iaI' o médiCO no. combate à

doença: da. falta de apetite é um

complemento especial, produzidO
pelos cientistas dos Laboratórios

Ledede .da· qyallamid Internatiír

nal,. Esse OVo pl'odutQ contém o

amilnó"ácio ldslna, b3m corno cer-

extraordinárias", no pêso e au­

mento de apetite de crianças poi-,
tadoras

..
de anorexía, durante a

administração
.

do c�mPlement()
de Usina.
Em outro 'estudo que durou

mais de cinco anos; o Dr. Alba­

:nese e seus colaboradores venfi:.

caram que "p:equenas doses adi�

clonais de' lisIna à dieta de pes-
soas . idosas com defidencia nu-

DO PRESIDENTE: ••

RlIA .7 DE SETEMBRO 1366 .� FONE 1061
� _ �i·, _ 4 BLtJMEN4U��;�k-".�., ;11

um barulho dos diabo.
Acham os antí-Jânío que essas'

outras Joucuras são inofensivas,
mas que a do Jânio num país
como o nosso onde não. há res­

ponsabiHdades e onde o furto da

coifa pub íca já é uma tradição
pe . política, poderá a sua loucura
e enVOlve figurões de alta éstír,

te derrubar O governo.

I Enganam-se, O povo irá gostar
de ter um periOdo de govêrno ho,

nesto, como gostaram os. paulís­w=�==���======�==========================�,
tas, e estão gostando com a con,

U,nua,ção seguida. pelo grande.
Carvalho Pinto.
Continuam' porém os antí-Jãnío,

dizendo.ma um, dê',eS': "Imagine
s� o Jânio fosse eleito Gove'l."nador
do Paraná. Onde iria e··e encon­

trar
.

cadeias paI'a os ladrões
da curra lupioneEoa.? Não vê
que toda a receita do Paraná não

daria parla sustentar essa turba

nas cadeias"?
E eu respondo: Mas só a comi­

da que O Estado teria de dar a

eSi,a malta ds alguns milhares, de

ladrões, consumiria menos do

quIC os bilhões que estão r'ouban­
rio e a gente poderia andar-fiais
perseguid,àmete pe'as ruas, sem

corre O r'isco de ser assaltado

pOr algum secretár:o ou dJ.rctor
de Banco do meSmo.

Outro ponto, ou melhor', outra

costum�' de Jânio que alarma aos

burocratas, é o dos' bHhet'nhas .

Para eEsa gente, um assunto que
deva &Er resolvido rapidamente,
coiSa simples, tem que s:er atra­

vés oficiQs, prot.oco·,ados, infor­

mados desd{'! o eontinuo, até o

chefe da repartição, paEs'ando
pelas mãos de uns 40 funcioná­
dos ,8 uns 30 dias na gaveta de
cada un1 deles para então chegar
a:o final para o clássico despa­
cho: "Arquive_s,el'9.
Ora, esse'SI amigos do papeJó­

rio faz·nos lembrar o caso de Um'

purista da no.ssa língua que em

vez de d'zer: "não me importa
que a mula manque", pN!feria·
exclan1ar': "pouc'o se' me· dã que
a onágra c'laudique, o que me

apraz é acicatar".
TudD muito bonito, sIm senho·

res, mas é que um caipira nosEo,
ouvindo isso pensa que o cüladão

estrangeko e ao passo que' um·

bilhetinho reso've logO o caso,

poupando tempo e dinheiro.

Por: A LUCIO

dando urros de Tarzan SÓ pOrque
o Babá marcou um goa", Enfim,
há loucos e loucuras de tOda a

espécie.
O Jânio é louco por um govêr­

no honesto, decente e responsa,
bilidade.

Chega mesmo a ser verdadeí­
ra mania, Por qualquer furto de
dinheiro publico, prende, manda
abrir ínquértto, bota na rua, faz

tricionais fortalecem grandemen­
te () valor biológicQ da· dieta� es­

pecia'mente quando ;ce h'ata de

peSsoas com baixo teor de pro­
teinas de earrte". Todas as pe.s·
sOas idosas, submetidas' aO estudo

aehavarn.se impossibilitadas de

se alimentar eonvenientem<ente,
em vista de Euas pr,eferenCÍas
diéticas ou pouco apetite,

GOmo a anemia é COmum aoS

que sofr'em de' anorexia, a qy:a­
namid produziu também um tipo
do meSmo complemento alimen­

tar contendo ferro, afim de an­
xi'i,ar a formação de glóbulos ver-

melhos. :- 1'-; -!�

proi);l).u toda, � qualquer n;ow'e>t­
ção, nas ínetttuíções autárqulcas,
mesmo que para tanto, chovesse
canívetea; qrdem é \)r"qem e, aca,

bou.se]

- - vs: ENTÃO

* SE vooa QUElR C0M:PRAR BEM: E BARATOI.,.

A LOJA DA --

Te«:elagem
União S•. A.

Alem de uma.. variedade

nr. 1.505131

'Diante diss\), inúmeros sacrífí-
,

cios pe.1� mínguadaa qua.tia;s
que percebem nos pepartamen­
tos. de ,Carreias e 'l'elégrafo!!.
continuam cam a Sua via-crucis,
a espera de que o Presidente se

apiede d,e SUa situação e' os suba
nos degráus da. carreira premo,
vendo-lhes à posto mais' afta, já.
qUe a insignificancia do aalar'ío

que percebem, mal dá para levar'

vida de cachorro.

Pois. bem. O Presidente , vi­
sando os maisALTOS INTERES�

i SES DA NAÇÃO, tomou medida de
I economia nos negócios públleos,

para banquetear amIgos e "for..
mar" Marechais, porem, os desa-:

fortunados, que se danem!
Como o Presidente não pode

deixar de fave!' das suas, foi que
nos despertou atenção um decre.
tia publjcado no. Diario Ofícíal :

da União, a "mancada" COm que
o mesmo acaba de fazer ruir pol'
terra, a ordem expedida ante­

rior'mente, vindo a nomear de
,

acordo com o artigo 12, ítan IV,
alínea e, da: Ler nr. 1711 de 28

de Outubro de 1952 (bonito!) em

decreto PUblicado no dia li de

.agosto deste mesmo ano, o sr ,

.Tac{y. Campos - pessoa 1lO1' de,
mais conhecida entre nós, pelas
manchests que ocupou nos jor"
naís, há bem pouco tempo, face
ao seu "ato de bravura, ao car­

go de classe I da carreira; de

Inspetor de Linha Telegráfica; do
quadro III, parte permanente' do
Mi:nisférios' da Via.ção .

€' Obrras
Publicas, lottada no Estado de
dal promoção de que foi alvo o A-

Santa Catarina, isto em virtude
nacleto Floriano Peixoto (muito
bonito mesmo) ,

li

\\

de artigos de sua: proPria

Vimos, pelo exposto, que bas­

ta ter amigo na praça, para Ser

objebo de "r'egalias", como nO'

caso em pauta, porque, enquanto
tantos outros, em situação Tega!
e Insuspeita, aguardam uma pro,
moçãosinha da. sr'. Presidente,
um outro, estranho aOS serv'ços,

• -.. r . _

so porque ocupou as paginas dos

jornais, (é i,sso mesmo l ) veio de

rniettlcer as benditM graças do

"manda chuva" lã de cima.

Jã deduzimos qUe pail'a.
"alguém" , é preciso fazer

geitas e ter, SObretudo, os

tes afiados para mamar nas

das têtas da mã.e' pártia!

ser

au­

den..

gor-

Ser direito, é ser' bUrro de caro

ga ·e· "pesona non grata" para o

sr. Presilente!
Salve êle, minha' gente!. ..

Revelações,
Filmes?

I

orleI HEUSI
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fabrica.ção, tem ainda rouPas feitas para; crianças,
.

senhorás' e ;cavalb.eiros. - ArtigoS' Sem Goma, Tintu.
raria própria. .:;_ Vendas Por Atacado e Viarejo.

Endereço "U N I Ã O'

Voee Sae

« Cerealisla ealarinense S. I. »

Luerondo!•••
SJi:MPRE QUE COMPRAR NA

- IMPORTAÇãO E COMERCIO -­

.PRODUl'OS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

8e,�i�as e Conservas [m Geral.
�.E UMA INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS AO SEU DISPOR

GOZE INCLUSIVE, DAS FACILID �S QUE .OFERECEMOS, BASTAN_
DO NOS PEDIa POR TELEFONEPARA RECEBE!t O QUE DESEJAR
SEM MAIS DESPEZASf

Rua 15 de NOvembro, nr. 874 - Fone: 1,306

Virá a Sta. Catarina Emissá­
rio �o rresi�. �a Repú�lica

o Presidente da Republica sr.

JUllceJ.i:no I\luoitschek comunicou

ao GovernadOr Heriherto Hulse,

que designou -o CeI. Lino Teixei­

ra, da Casa .JI,.Iilitar da Presid!!n_
da da R.epublka, para visitar
Snata Catarina, a fim de verifi­

er a ext:ensuo dos prejuízos cau­

sado.s pe'o ciclone que asso'ou re.

giões do Estado, na madrugada
d� 131 para 14 de agosto eOrrente-

Atende, assim, o Chefe do Go.

vêrno Federal o apêlo que, na 0-

portunidade, ··Ihe dirigiu G Govet'..

!nadoI" Heriberlo Hulse, no senti·
dó de'serem as flaglados socort'Í­

dos, cam auxi'ias, rlêsse' 1rânsa
d-oloroso lXlr que passaram.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NOVA FASE •

Aviltante
A funçãO da policia é defí�

da: preservar os direitos dos po- .'

vos UVI"'-es e. assegurar a liberda­

de, e sobretudo, a segurança da -

comuIÚ,dade, garantindo-lhes um

clima de ·.ordem, raspe.to e tran­

quilidade.

Nunca, porém, proceder o in­

verso!

Perde, aí, sua razão de ser!'
Bem sabemos do re'evante,. pa�-.

pel que a po';jcia dasempenho;
rnaiito prtmeípalmente, da sua

ação benéfica, principalmente a­

qui em Blumenau ,

Todavia, não deixamos', de' c.ii-

Jtar quo a nossa Fôrça Publica

estã contaminada de maus, índí­

víduos, os qua.si só eohccem por'

lema, a força bruta, arbítrandó
'e ocasionando, por vezes, sérios

problemas aos seus superiores;
oriundos de atitudes condenáveis

,.

jamais concebidas ao mantenedor
da ordem .

São homens, da le]; e como tal,
tem que faze-Ia respeitada, com.
atos porém, que, se' coadune com

o seu papel, de ddgnidade e res­

peito mutuo.

Em nossos meios, pOr varias

vezes, tivemos o dissabor de pre­
sendal' cenas revoltantes desa-

,

gradá.veis' e chocantes, POr poli-
ciais que, num. flagrante dispara­
te, inverteram os papeis e, de

homens da lei, passaram a, afigu- ,

r-ars-se Com-o verdadeiros "fecha-'

bodegas", exemplo degradante e

inconcebível, perdendo a com­

postura e decende' ao mesmo tú,
rena em. que pI:O'dfel'am os "fó­

ra da lei",
A eonrtítuíção nâo admite eS:­

pancamentos; 'lião admite abrur

do cargo, e tão pouco, manda

que o poícía! arbitre' em suas

funções.:
Exisbe para punição dos réus,
a pena que lhe é aplicada. den­

trio de um ,,\�gme' democrát'eo,
onde o elemento da pior escórta,
tem dir'eíto de. defesa;

O polícbal quando deixa de

,I'S,eI' equiHhrado, desde os cadernas,
torna-se um individuo nocivo. pe- I
rt,,050 e sua pormanencia na For-

----_., ....

'.':_'...

No ró:, dos grandes colaborado.

reS para o sucesso dos festejos,
comemoratívos da SEMANA DA

PATRIA, íncluímos com muito

acêrto, as casas comercíaís qU'3'
contrtbuíram com SUa parcela de'

esfôrço e boa vontade, ornamen­

tando suas' vitrines com motíwos

alusivos às eomemorações ,

Enfim, mais uma v'êz, reâfir-
mamos o nosso sentimento de bra­

silídade, de' um povo que' ama

com todo fervôr de seu' coração
a Mâe Pátria, cuja bandeira, al­

víçar-eira, tremulou no mastro
. ,:'

em sínat de reverência, e respei-
to aos seus antepassados, heI·'ól.

cos personagens de nOS5" aínolvída­
vel hittória.

chapéu, a todos que contrâbuíram
Tiremos pois, .símp'esmente o

.

·1l�.. para o brilhantismo cla.s> festim-

________�� � �.. �__� �.. �_____ dades da Semana da Pãtria.

Pioneiras Socias
---- ---'---.-------..-....----

Chegou

"_'.

.
EFICIENTE E ECONÓMICOMAIOR ESPAÇO - Rural-Willys

transporta ccnfort àvclmente 6 passageiros e ainda

tem espaço de sobra para malas e outros volu­

mes. Removido o assento 'traseiro, deixa livre

capacidade de carga de 2% metros cúbicos.

MOTOR WILLYS 90 HP. 6 CILINDROS

o 1.· MOTOR A GASOLINA PRODUZIDO NO PAis

MAIOR CONFÔRTO - Assentos

anatômicos; com estofamento de côres moder­

nas fàcilmente lavável. Ampla visibilidade em

tôda volta
".
E mais ainda: rodagem suave e

soberba facilidade de manêjo.

o veiculo ideal para o 'transporte
de pessoas, bagagem e carga

rJ_-WlllYSMAIOR UTILIDADE - Rural-

Willys sobe as mais íngremes Iadcãras e passa
onde outros ficam, seja na terra, no barro, na
lama e no areião. Ao impulso das 4 rodas,
vence obstáculos' que os veículos comuns não

podem sobrepujar.

C�,.mioneta com tracão nas 4 rodas

; .,AS· ,AAG�MNC.AIA.RMACRlTOrn;.,E ����R�r:vembro 14Cfj,
Caixa P.ostal 590 _ 'F�se 1284

.

. J.

BLUUMENAU - Sta. Caiar'ina
em e�posi�ão:

CONCESSIONÁRIO OA WILLYS ..OVERLAND DO BRASIL S. A.

Noticias das

TIVEMOS uma S�me.na;· da

Patría digna dos. mais rasgados
elogio, no que dis re,speito ás fes­

ttívídades comerativas ao fatol

Quer seja a ímpecãvet or-ga.nt­
zação, à quem cumpre r'endermos

homenagens aos seus respnnsâ; .

veis - COmissão Organizadora, -

bem como, pelo bril'hantíemo que

lograram sobrepujar as dcs- anos"

anteriores; tanto as eompettcões
esportivas, e a parada de 7 DE

SETEMBRO, sob todos pontos
de vista, MAGNIFICA!'
Contribuiu para tanto, o dêdo

chou os chuvaía-os do céu, dando ,

lugar a um sól radioso que der_

ramou alegria' sôbre nossa' comu­
na.

Blumenau viveu 11'0 dia 'l de

Setembro, mais um de seus glo­
i-íosos dias, dando exemplo so­

berbo de' civi\'!TIlo, de amôr ii Pão.
tría Varoníj, ffeiS aos apostula­
dos democráticos, cujo .movlmen­
to da Independencia, foi o mais

sublime sentimento de patríotíe,
mo que O mundo teve conhcc.­

menta.
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As Píoneíras Sociais- vêm de­

,s12nVO'!1.i;:ndOl, illesta Ca-pital, o

Estreito, em Itajaí e Criciuma,
através de Seus servíçoos assís­

t.znciats, um programa digno dos'

mais francosf elogios, quer aten­

dendo às pessoas que procoram
os 4IH:ospitais-Volantes, qoer aos

escolares, com fornecimento de

ma\erial.
EEtá iniciada, no Grdpo E5co­

lar "José Boite',x", -do sub-diztrito

C,z· Estrei,to, a campanha de as­

sístlêncta esaoar, tendo sido dís­

tríbuídos naquêle sstabeleíman,

to de ·ensino primário, material

d:dátisos necEssario às crianças

pobl"es.
OF'ERTA VÀLIOSA - O Go­

vernador Heriberto Hutse, du­

rante sua visita à nova séde das

Pionekas Sociais, após veI'ificar

o andamento dos trabalhos que

ali se ·2ftão real'zando, em todos

os setores de aS':ÍsWncia socia',
ceclarou à Presidente de.!'s:a in.sti­

tu'ção doar u'a máquina de cOS­

tm'a a fim de possibi itar o cum­

primento do llÍ"Ograma. que se

e;:tá efetivant',o por' esSa 1J2nemé­

rita assocla,ção.

.ça Pub'dca a compromete. porque
sau do caminho do díreito, da

razão e do dever, para enver=da,l'

pelas' ingrmes rastros d", uma: ci"
vilização primitiva',
Há poucos di,sa, vel'ificou-�e en-'

trc nós um caso aviltante. cOnde­

nável. atitude ct-e um policial que'
nã.o encO'Iltra razões para o seü

pr':Jcedimento porql1'e', em hiPÓte­
se a'guma, ju,-tifica-se que· sa-

que da arma pelo si-mpj,es fato
.•� ..... ..;

de querer mostrar·se "superior'''.'
,encarnar a 'pj. poque. a ninguem,

'l ��ê:�i�,ed: :�:�!��r e:usã s:::
lhante. usando para tanto a'i AR·

MA.S DALEL

Em cas-OS banai" deixamos

c1::'.ro, conforme verificou-s,�.

A revolta é Íncont'da, ;ntolcr'lÍc

velo o procedjmc>nto d·� um' r-olí-·.
da', faltos-o, ainda mais por c;u"­

rer mostrar"Se senhor' abcolu'to

pCl.� t=.imosi2,,; nagar -aO� outros o

,... ".

CAIXOES fU�E8RES
ENTREGA RÃPIDA

--A. LU B O W

Rua Padre JacobS!

Telefone, ..

i210

AGENTES REVENDEDORES --_

COMPLETA ASSISTENCIA MECANICA - POSTO DE SElRVl!ÇO DIESEL

RUA SÃO PAULO, 501 - FONES: 1106 e 1272 - CAIXA POSTAL 185,

TLlanO, é conceb-ive', tOdos nós te­

mo,S o dir,�ito de', redl1ni.r-se; po­

l'b:n, nünC:L conLnuar persistindo
TIo:) e1'1·0.

l,tOTA DO REDATOR: o co­

mentário em téla, par ecrto que
, dcix;ará muita genbe, aérea; ou­

trcl'!, p01:'ém, logo perceberão do

qUe; se trata, razão porqu·e, que"

'·o11'1os crer que ser'virá a pr·esen"

te cr;Uca, de Jâdo d," mostra.
NOutra oportunidade, se o ena

'.

repr t.r.se, seremOs ma "oS claros e

objd'vos ...

TELEGRAMAS: "RAINHA" - BLUMENAU - STA. CATARINA

}1

.

QUEM VAI ao cii:l'�mi, vai.

vai para queroel' ver a fita a­

nunc:ad:t, ? claro!.

Parem nem t·x�o;: tem a icE­

cidad·:;, de cne' ntrar pe-?- fr'ente

(')l.illinllO d��embar.\lçado, pors

que, náJ:l rara� __
'v:e;:-.:'es algo i-nco ..

modativo tira toda. visão e' pas�a­

n10S e.J?tão .. -a _v-3r-'unl e�'Petácu·.o
bem perto c -útÍh'O, pel:i lll€taue, '

nlais adiante" na tela,

Como fundo mus!cal, numa

.ampla visão panorami'co, encon-.

deiras urubus, cino se tomaltl

a',nda, bonecos de mola, com as

1!lã-ss a bobear 'po�' tudo .quantc
é lado!

O. tarado .;;. a tl-rInwíada cmn

suas chacótas' e sUa� bestiali­

dade, ,nos pl"OpOrclorii:l:m' espetã­
.clllo désagra.dq_ve\ ·COI:tl0 Sle f-os­

sein dE'!; oS donos dá "casa, e nJui-
vcs�errl ;Jm amb;"e:nte il'restrita. .p,,rovl-deD"·,c·,·a's. P'·�o·v.l·de'n·c'l-a'sto pI';ncip[!lrllent�, conio Se esti- :7

mente para, gente dp. bem; cla, têm que' l'esolver, porque a-

I d.a.S', ,que onge estão dei se igua-
EsSe é ,um' ·lamentá e tr15te finalde contas, é preciso quase se lar a,s cafagestadas e set-'vengO-

epi-só[],'o que a dÍreção d03' ci- conv,oen.çam que aos .qimemas vão nhices desses au1!ênticos urubús

.nemas bem como a pl'opria po'i- casais histhitos, garotas prensa- que não tem o. �i,nimo de caradu-

mB�-------------------.----------------------------·_---�--------------------";

I
r'smo para distiniuir o que. é bo­

nito e feio, e muito menos atu­

ra.los,

[Crônica
OutI'.) a.sunto, a nosSo ver um

a,utênt'co desaforo e que da mes"

ma forma está uriindo provi.

dencias, é o fato de algumas ga­

rotas se" p'antarem, nas poltro�
'nas e nisel'var a que fica ao la·

do, para os seus '''don juans": OS

bac.al'.udos fOlgadões, 06 "gabiru­
sunhos" inveterados que pouco ,se

impOl·tam ocm as filas, porque.

as to":as esti'ío ai. m,esmO para

Ilhes resel'var, magertos'amente,
o E'2U aSEento que, no fi:na dIas

conta", dois viram em .um,

Dá até raiva ,e nos l'evo·ta

chegarmo:,. à sala de espetacu-'
los ·e notarmos com aque-a piJh�
enorme de cadeir'as. reservadas

para galãf1 qÜ'e estão c:rculando

Jlàs ruaE'" a espera de .que· ii. luz
apagUe, quandú então a "dança"
tem inic!o.

Em nOm': da dece_neia, da mo�

ral c do direito pedimos p:r'Ovi­
dencia,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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56.. REGUO MILITAR
23.0 REGIMÉNTO DE INFANTA:-

"

RIA

AVISO: SERViÇO MILITAR
:REPARTIÇÃO ALISTADORA

�té Q dia 10 de Novembro, imo

�reterivelmente, acompanhado d031

necessáríos comprovantes.
CANDIDATOS AO C.P.O.R.

e ao NUCLEO DE DIVISÃO Am­
RO TERRESTRE: Os, interessa.

dos poderão obter quaquer- in­

formaçãO, dirigindo Se à R.A. do

23.0 n .r,

RE;COMENDAÇÃO: OS cidadãos

INSt'EÇAQ DE SAUD�: To­

�08 08 cidadãos residentes no

Município de BLUMENAU, per­

tencentes à olaeee de 1941 e ante­

riores ainda em débito com o Ser­

viço :Mi1itar, d.everão apresentar­
se para serem Inspecíonados "de

Saúde, no período de 10 de No­

vembro a 10 de Dezembro do

eorrente ano, no Quarte', do 23.0

R. T., acompanhados de seu cer­

tifi'Cado de' alistamento escolar- ou

j;JeJetim eseoíar ,

que desejarem eeelareeímentos
sobre mll-tl'icula, ins.peção de saú­

de, arrimo de famUia, etc., d,e­
verão dirigi,r..se pessoalmente à

R.A. do 23 o Rl:, sem o uso de

ip.temedtário.
QUAR'J;'EL EM BLUMENAU,

2 de Set<�mbro de 1959
'OSWALDO HARGER, 1. o Ten.
Chefe da RA do 23.0 RI

Apoi�... E Desa�afo �o Con�i�ato a Deputa�o (sta�ual
Os falt050s serão considerados

REFRATARIOS '8' ficarão sujei­
tos fUI multas previstas na Lei

�o Servi<;;o Militar

Do sr . R. Stahnke, residente
em Indaia\ recebemos uma carta

cujos termos dá-nos conta de

que, em 'suo campanha e-etioral,
á Deputado Estadual, deixou' cla­

ro o propósito de "varrer" com

o Delegado Luiz Cipriano, do

cargo que exerce, por se constil.
tuti- uma ameaça constante á so­

cíedade indaíalense ,

Diante da nossa sevêra campa­

nha aíudindo.se ao procedimento
do Delegado Oiprfano, queixa-se

ARRIMOS DE FAMILIA: Os.

I'idadãos que Estiverem na situa­

§ão de Arrimo de Familia e que,

l!!e forem incorporados, não po­

�€rão atender às necessidades de

seus arrimados, deverão s-eque­

r:er dispensa de incorporação,
eujo rQquerimento deverá ser a­

�esel\tado na R. A. do 23. o RI,

.2 z.

amargamente o sr , staiJ.nke con­

tra o e?.eitorado de sua terra,

que negou-Ihe o direito de pro­

curar ajudar a SUa cidade, co­

'meçand o, por banir com os

má.us ...

. L ._h>

O fato em tela, representa: o a.

pô!o unânime que. vimos tendo,
com vistas ao caso a que nos re­

portamos, pOr varias vezes, 'bem

come, o desabafo de, quem­

pelo que se dedua - estava. im.
buído de boas Intenções ...

VEM DE SER organízada em

nOSEa cidade, uma aova organiza­
ção, qual ,s'Sja, a AUTO IGUAÇU,
Importadora Ldta.,

.� $,

''\

A MAIS COMPLETA LINHA DE MÁQUINAS DE COSTURA

. �A7í�a u...r. ".. d. I�..'"
arthtico com 40 p�o••

Vale para 05 modela$:
Sta"dard - elétricas e portà'e'a.

f

....... !

,----
_._-

f,'umenau • Rua 151

de Novembro. 900

,(--�---
/-)
\

l....�

Tendo seus proprtetár los os srs.

Odílío Cruz, Raimundo Soutinho,
Antonio Afonso Alves, Eugt�nio

Soutinho Dr. Gentil Telles e Ar-
,

lindo Soutinro, a referida firma é

sucessora da Auto Federal Impore
tadora, localizado na mesmo pré­
dio em que vinha a filial da or­

ganização paranaense funcio,

nandü, ou seja, à Rua 7 de, Sc­

tembro, nr. 1536.
Vale destacar, a visão admlnis­

tratíva e tino comercial de que
são ímbuídos os cidadãos acima

� NOVA 'FASE "

mencionudos, razão porque, é

prever qUe dita firma sobressaia­
se no ramo de peças e accssôrlos

para autumôvets, servíndo

seus freguezes com

presteza e prêcos justos, cama a­

té então vinha Se verificando, en­

sejando, a par do conceito de' que

Os mesmos desfrutam em nossos

meios, a sua maíor- pujança. .

Ao registrarmos o aconteci­

mento, apresentamos votos de su­

ceSEO para AUTO IGUAÇU, Im­

portadora Ltda.

ror Causa �e Suas Coli�ilções Com o Comuni�mo

TIPOGRIIFla CENJENlfUO LIDlt

O P.R.P. Rompeu sua co'ãga­
�ão com o Partido Social Demo­

crático

Nas vesper'as do recente pleito
munínípal em Florianopolis, o

Partido de Representação Popu­
lar enviou o .seguíute oficio ao

Presidente do P. S . D . :

Florianópolis, 28 de' agosto de

1959.

Sr Presidente:

Conforme deliberação do D:r0-

tório Munic1pa1., tomada esta noí­

te, vimos pelo presente devolver

a V. Sia. o proto:o'o firmado em

1.0 diz agosto de 1959, comunican­
do desta forda o rompimento da

oclígaçâo PRP PSD, em virtud e

de não terem sido satisfeitas as

exigências estatutárias e ídeoló­

gicas, bem como desconslderação
com êste Díretõrio Munícípav,

Saudações Integralista s

ass) Juraci Batista da Silva

Presidente

ass) Jair Bez Battí - Secretá­

rio.

MS) José Luiz Sobierajski: - Ora­

dor Oficial

RUA 15 DE NO

I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I

I I
I I
I I
I
I I � 'ri"

-1Ii!!II-_ .. -.-.- ....

_)

SERVIÇOS DE llWPRESSOS
RAPIDEZ E EFICmNCIA

IMPRESSAO EM CONES
SERVIÇO ESMERADO

No mesmo dia f.oi distr'buido

na Capita.I do Estado o seguinte
"J\fanifesto ao POV(}":

O DIRETORIO Municipal do

Partido. de R,eprescntaçfw Po.pU",
lar comunica ao eleitorado de

F"orianopolis haver retirado o' a­

poio á candidatura do sr . Osval­

do Machado.

Justifica tal atitude o fato de

o referido candidato e a d'reção
da Partido Social Democratico
terem-se .. negado a dec'arar, de

públíoo, a não existência de a­

cõrdo com os comunistas, sendo

êstes r-ccebdcs em Sua sede.

E- RÁPIDO

O P.R.P_ combate contra

das as ídeolcgias totalitárias,
migas da di;;n;nade do homem,

da soberanla nacíonal

monia entre os povos.

2.0. item 5,0 dos Estatutos

partidO) .

F!cr:anópo"is, 28 de agosto
1950.

JUHACI BATISTA DA SILVA

Presidente

JAIR BEZ BATTI

JOSÊ LUIZ SOBIERAJSlU

Orador nos eomíctos de

menta

VEMBRO NR. 1422 - Fone: 1671

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SC...----HRAD__ER I í A L V A IRELATÓRIO DA DIRETORIA

IS<i'nhOres acionistas
,

Dando cumprimento às determínações legais e estatutárias, temos o

prazer de apresentar O Balanço Geral, realilEado em 30 de junho de
.

I

195:J e a resp-2cEva demonszraçâo da conta de "Lucros e Perdas", os

. fi.'. A MAQUll'[A J:)E_ LAVAR ROUPA QUE:
quais permitem a veriif'icação do estado eQonomico-financeiro desta

'"

Soe.iedad·OI no exercido recém-ftndo. a
Devemos informar que os investimentos em operações cxtranhas ao

".lim',Eo objeto social, cla.ssífícados' ern nOSSo baanço sob a rubrtca "Ti-
tulas de Renda" pela importância de c-s. 100,000,00, estão assim a- Iplicados : ApóliC'�s do Município de B'umenau � 27 no valor nominal l.
ue ocs 1,000,00 cada, c-s 27.000,00; Subscrição compusôr íe, de Obri-

a ,.... J'gaçees da Petrólc::> Brasileira S. A. P2trcbrás - Cr$ 23. COO,OO; 6 quotas
, ,CrS 5.CnO,Oo nominal, oada, da Irrd., c Comércio Vale do Itajaí Ltda .

('est.a Cr�)qO. 000,00; Ações' Pr'2ferenciais de Cr$ 200 00 nomrnal cada
da Empreza Fôrça e Luz Santa Catarina S. A, - 'parte integra!aza­
d3. corrvspondonto a 20% de 50:0 ações subscritas - Cr$ 20,000',00,
.Julganro", supérfluo entrar em maio-res detalhes uma vez que oa

documentos apr'�sentaelos demonstram c'ara e lfiê'mente a situação

I COMPANHIA COMERCIAL

da Sociecade

Permanecen'!:J", ,;ontn"tanto, com a maio- solicitude à vossa. inte'ra. ':

l;isposição, para qua ísqucr esclarecimentos que julgardes necessários.
BLUlVIENAU, 10 de julho de 1959.
EEINZ SCHRADER - Dir-etor- Prestdcnte
FRED W. STINGELIN - Dire+or- Gerente
ilNTO?HO GOMES COELHO - Dlretor-Cerente

BA.L..c\NC'O ENCERRADO El\I 30 DS JUNHO DE 1959
r

A T I V O t(

r
FIXO

Edif.icios e Dependências.
T'2rreIlG3 c Benfe itorias

Correções Monetá r.as
BSTAVEL

Má.qulrias e Ferramentas

Móveis e Utensílios
\,ieíeu�'JS

905,326,30
73O!,135,90

f 1.366,343,20 3,001.805,40

2,585.140,00: ;.,

1.019,118,10
1" 4,900,000,00 8,504,258,10

DTSPONIVEL
Caixa 1.992.856,10

50,926,50 2,043.782,60'Bancos

HEALIZAVEL A CURO E A LONGO PRAZO
Ac]icional Lei 1474

?,Icrcad;)["as - Pôsto Abastectmcsto
Carní nhõos e Acessórios
I_ubI'�,ficante,s
]I!Ier cadorias

2.395.832.20
250'.425.8Q

7,050.467,40
10.599,693,60
3

, 085 . 221,20

355.054,10
2,65000

,

Coritns Correntes d'evedores
Depósito em Cauçã,�
Depós'.to ,2m Litígio
Títulos ele Renda

Dcvedor2"" pDr Titulas

Dep. p!Inve",timent:Js Lei 34711.58
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
E"ic:j'L'2' Joinvile
...'\.çô::,s, f?In Caução
'l'tulos' Caucionados
:S'��rc2R c/Cobr"ança

400,00
100,000,00

63,547.144,90'
172.526,30 87.559.415,50

..

7

788,827.80

60,000,00
27.439.892.30

fi,660,00 28,295,38010

?ASSIVO

I'L�O E}{IGIVEL

CilpH1al
Fundo de R2serva Legal
Fundo de Re�erva Especial.
F'undo para Depr,eciações
Pnnce, de Pl'Gvid(!nc:a
Fundo ele Previsão (dev" du\iép
EXIGTVEL A CURTO E A LONGO PRAZO

35,000,000,00

3,500,000,00
5.400,000,00
1,686,000,00,
650,000,00

6.376.759,00 52,612,759,00

Adicional Lei l,êH - a pagar
Bancos. c/c.auçãG
Contas COrrentes

387.200,00
8.654,780,70

23.542':1)28,20
4,200,00,00
5,572.500,00

1.350,000,00
4.664.493,70
125.000,00 48.496.502,60

credores
DividencGs a Pagar'
Contas a Pagar
!u,-posto.s a Pagar
T't, De;:cont'"-dos - B. Brasil SiA
Tit. DeScontados - Nossobanco
CONT"AS DE COMPENSAQAO
TvIprcadürias Transferidas

Caução da Din:'toria

EndosEos C!lueionados,
SndoS20s pClra Cobranç,l.

788.827.80
60, OOO,OO�

27.439.892,30.
6.66i},OO 28,295,380,10

129.404.641,70

DE1'dONSTRAC.:AO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
DEBITO

De-:::F.:saS à"retas das s('r;çot:s
Frptc.2 c c.ar'eí:-Ios

.D�:sccntcs c<�ncedidos

Df<,pesas bancár:-as

Despesas de viagem ,e gastos com : �.cuIos

Impostos fê Selos

I. AP. C.

l. 572.76.1,00
344.913,30

427.251,80:
1.644.701,70
1.379,657,30

7.475,009,00
582, 542,80

4.847.89420

44Ó.M1.20
Crc!'::nad03 I;.' SaJ;jrios

Seg'ur05

,

...L\gU3. c I_;l":'Z, )-'--:::_3istl�nc�D ::lO:::· Funcio :1;�' �CS,
GCl1f.:r·..-aç;:::I_c ele In16�'i-p��. _Donat:t;'":J\ -;: -ntr',_

1�.u!çc,:.-!. Et�lQL_H:'H_:ntos. G·3.�lD;'j Ci:ra:,; Gra­

Lrl�.2.'::;ê:.:'n, I-IGnçr.8rÍüs, .To._'nRh; C' TI �,-·S:,;'l5.

J,,-l!:fi�:: r:::1f!C-,. �',{aL::-,'a c::?- E:·q:'.ld'�-�;t}· PD1"-

te;: (_' t��:c.��ranl�)="f PnJp:lganda! Pilh _;f_�'_1Ç;;('S
1.'�L.rün,:s c F'c!iegra:nas, IVrensaIid:t �;�:o diy('ro
�:�l_'":. I=';·,,'j:..,i7-:S di-'-.�e!'sas c COnlenlGl"t·��o:j.>::.: 1.0

C-:nt-:'l1:1ric 'o l�l_iPodo:-; d�ver::,cs 13.913.1!H,60
6.376.759,OG

"L200.000,00

::Cimrl;.l d� Previsão p/ DevedOres Duvidosos

CR'f:DITO

43.205.328,90

36 , 095 ,672 61)
,

B,8ceita'7! D:vcr·s:1s.

Funde- (1.: Pr::"t.'i::·õ,o CRev,zrs5.G)
3.462,419,30
3.617.237.00

I Testemunho
E Ao prof. !(0JiJcr,

Jlrmaçüe§� lente$,
Confie na

O'rU'êR HJ:n1"!à!i!� U.fH !H))LU�I �
� �

I 15 DE NOVE]\:lBRO 131G '-'- I
____�..... F�J....".Jií!t!!��

Extensiva ao p:JVO dê'
CURJTIBA

Caros Amigos:

J LAVA
Ao, passar pr:la hospítalcíza s.\lda"

de de Curitiba soube uma noticia

realmente prc'm's!';úI'3. ao

�

b���E:s
tal' do 'rab:Jrio:;o povo que a 1'11-­

bita ; o professor Kolber, homem

sumament.a ítusn-ado impoluto e

inattacável sob todos .os aspectos,
é candidato ao honro-o encargo
de vereador,

ENXAGUA

E ENXUGA

AOS MELHORES PREÇOS E CONDIÇÕES

-- V, S, ENCON TRA EM, --

" ;

I
i
I
I RUA 15 DE NOVEMBRO N, 54,

�==========�==============;========_J

Comércio e Indústria

Germano Stein

da Série38.

I
I

l
I�
I!l

DESAPONTAMENTO - As gran­
des esPeranças d,,'! Ad ruiram

quando fêle chegou a Nova Ior­

que. AUrad,orzi:' hábeis se c'Jnta­

vam às dez;enas e nenhum agen­
te t::aÍl'al quis contratá-li.' Ad e

,:eus amigos insistitram em que
seu ato era d'fer',mte e melhor

do que os oüh'C�, mas isti de'

nada ad.iantou. Ad entt'isteceu­
E'':) profundamente com a recuo

sa,
"

SUCESSO - Ad realizou um'];

(,xcul�,�ão pl"nan:ente' V:tOl)063,
r·::t..)�, paleOs -9G \�'al'{ec?-ac1es dos

Fi"tados UníCQ3, sendo entãó 'CD11-

trata0 como atnçr.o de um gX3.n•.

de cil'cc. DUt'antc oito an03' apa­

receu conl c "sho\vH <:;. se t01'nOU

famoso em tod() o país, Era, eu.

TRIuNFO - Fínalmente, Ad cou­

vrmceu um agente a acompanhá­
''o até Couei:( Island, famoso par­

qu,:: de d:VerE:ÔeS. Aí, Ad acertou

t::ldos os a'vos nas' galerias (le

til'o e executou faç'l.nhas tão ad­

nliravds que ,o agente Ire fêz as­

sinar um contrato imediatamente.

Ad delirou de -<!ntusiasIDo.

t-:;_o� gr:lnde succ;.:::.:-O, mas .seu

�:o:-_!!1ho- d3' t::n:nal'-s(, ca!upeão m1.1n­

d' 3.1 ainda o p0r::'egnla.

EM

I
�

��U���;;�;7J:�-:�;�������i '1
I � Logo se vê que 11:le veste CAMISAS �
i � SOCIAISd:a
I
" afamada marca

l � SUt FABRIL

I, � ESPORTEE T E R N A t., ,'I,II Confecionada dentro do mais rigoroso acabamento! (Flt.brlca�ão própria) I

� t
l
com Tecidos pré-cseolhldos, padronagens modem.. e côres fume.1 � II

.� OJII GaBRIEL 'IMPUHHl �IIf... t\ :1)J Tem a camisa que você procura, pelO preço que lhe convem! ') Ir
� Compre e recomende aos seus amigos, a camisa com tecido l) H

I II tipo linho, por apenas Cr$ 125,00! )\ II
I f/ Para Boas Cornl;ras, o F�mlêrêço certo é ti I!
r � I.A o J A G A B R 1 E I_1 "P A JVI P L o :N /\ ,�j I!
I' 1..... à Rua 15 de Novembro, 1.100 B L U l'vI E N A r1 � ii

"I

� 1'1,:i �����-�-<?-...§-'-�..::;?-�-<.?'� () '-'7 -�:..?-�"'�,/.<�?-�. � ''''''c;;:,,,,,�. ":-"::0- Ó
;

\====================� ===c================================== ,�===================================-==-�

PLUMENAU, 3D de junho de 1959.
HEINZ SCHRADER - Diretor Presidente,

''''RED W. STINGELIN -- Direi ).;' ;:;':l'�nt"

ANTONIO GOMES COELHO - Diretor Gí'l'ente
pj, BIO MAGNANI

01-,(, - SC.

'l'écni·,o em ContabiUd,ade Rf'g'. UI', 1059 -

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os mi'mbrJs do Conselho F'scaI, d'l. Companh'a Comercial Seh­

rar!cr. <lba'xo assinadoe, reunidos especialm:'nte para t-'Jmal'em cOnhe.
cÍl",�ntJ do Bnlanço G'�l'al l'nCPlT'1UO ,:m 30 de junho de; 195,1. d"'n1on"c

Im.r:iio ele Lucro- .., Perdas, Rclatór'io da Di,rêtoria. Inventários e CClll­

t,,,,, ci.,pois U'" ccnstatareUl "m tud:> " mais jlérfcita ordem (! exatidão.
":;0 de parecer que sejam aprJvadas 'l'ef"rldos docum,�nt(Js,

Blutnpnau, 14 (b julho de 1959.
F. G, BUSCH JNR..

ERICH STEINBACH
·WILMAR LUZ

ItECEBE DINHEIr:o

.JTJR(JS .- Ao'T:s

Gratidão
Prof, KOl.b;;I', 01' vontade div!;;

11a e.s.vos candidato ao honroso

encargo e, podeis estar-certo, con
vícto estou que aceitastes a ,au-­

gusta mts.são com o firme propô.
sitc de vos dedicardes com tóda�
as energias e profundo sentímen-
to, ex�emame.nt2> radicados em

rroea, d�gn3.-; pessoa, de: go��t-i,?-à::;,-�
par.� .com DéUS., -?,- _gliande -fÓco;o :a .-.��__

..
vida- do- un iv=rso, que tudo rége.,__o
qua', houve bem escolher-vos para

tão sublime' rt>sponsabilidad",

7-0:0;

Promissor' candidato,
.

toda obra:

va'osa P? snh�Jr(_�'na: a lêste _-Pi'i'llc:�
-p:,:] gel'al:' ��I".;rão h_á- perfeição sem

demorado c- minucioso pre:pa
1',,60 parn. ·�nfrentar todas dificul­

dades' que pO:.� certo b·ã.� -sul'gh-­
'110 tran'�:ç(;lTS!' do d-2,l3erIlp�nh3 CC}

VGS�;O mandato. S(�. no meio OH ..

de eo'3tivel'd::s, as prim8iras irn­

prcssõe.s não e�rre�!1ond,;:rr.:n1 a
_o_

vossa oxpecto tiva não firmeis OP,:�
niâc fixa; J.2!'i]hr:J.i-vas de que nada

é perfei_lo nêste mundo; aeja on-,
do. �::tiV::l"d"3� cúntlvcT'dt:s, üo._ptú.. o

nuais como o foste:ss até o pre­

sente, de vós O criadGr só pede..
uma cousa, que continueis cum-

J

pr.indo com o vosso dever. Cum­

pr.ndo,o é ·0 melhor meio i": COI'

ria:rdes o que houver c.:: ,";,fe1tuo�
'

....

!":'C. E ..;ih-is dê sde o principio.,-1toda
transformação,. todo desmanüêlo.

Aos .pcucos corr.gt o qU�' vcs pa,

rccer defeituo,"o, cem proposcõe s

os vOsSOs. cOnh�=·�inlcntGs. Os: o me...

que t2nham _por base tão somente

lhcramentos lc-ntOs. :'El}tos�e,. su­

cê;::shtos_-s5.o em regr'a GS�:��s �çf�r-o:"o,
tados -.�:- duradouroS; esf_o�çaj_.-V�J$
([lI.ando puderas para que-' Sua

brilllante car-'['fdra Ci?ntinúe' \pr'ós ..

pera. Procurando não ��r: bair­

rist.a e exc1u'oivo: SeTI1pre acampa,.

nhanc""l,:) °COD1. j-!1tI2rés�es' 'OS pro ..

g�:'-3SQS' _:fe:�_tos pui Gutr_a� c.':lsas_, e­

,:itando denegrir- OU tero�iklncs dn

bC.im que se n::·3,lizn, -á,lru:feS. J

Certe de 'q_Ü9 'Os o�-etls,
-

e;{-a1tn?-os
st:as· ininlitáve�s. iniciativas) '-evan

e adm:.radcreS CGntlnu"m a acaatr

('-0-0 para Dlais ê::�t8 pO!3'to �

� n

b�:�rt:vo mc· CC1TI elevada e.sthn-a

apl"2çO

Prd. Victcr FC'l'l'eira da snva

gas e!ml

'!l� 8ID3§U!

� .

f�:;���.#9Jiil!'t>=?f;::!'S";i�r:;�?�
o
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relo Dedo Se Con�ece o biuante: [nuen�eiío luiz R. Naslari, um Administrad�
&sAINDO daquela fase de ma.

rasmo admJ.n1strativo, a É&tracja
�e F'erro Salltl,i . Catarina, nestes'

uttímos ancs, vem tendo um sur­

to de progresso devêras assusta.

do�,
. no que àí.9 respeito ao tr�­

�;. quer seja oorn . as retifica­

.ljÕ�3 'dos trechos �err{}viáríos, cii-
�Ql! trilllo3, otísotetos d€ram lugar

� DoV{lS, .de maior bitó!a e pormí,
�, em razão disso, maior ve­

jo;eid�de aos carr-os e vagões,
:{lOS l!erCUr�05 çorrespondel;ltes.
bem. -como drminutndo gradativa­
m-ent�, o numero de descarr-i'e-

1l1ent�, oferecendo segurança, 1'!','

llidêE! e eficiência.

Quer seja, tambem, 110 que diZ
respeito ao- confõrto que é pro-

,

porcionado aos sra, passageíroa,
�1n fa� da aquisição de novos

earres-passageírcs, de fabricação
.

:aacionãl, metâ'ãcos e que eonetí-

"õ·"t.uem a. ultima palavra no genero
Alem de já ter em trafego

"ritrlos desses carros, de .arrnação
m�alic!l\, com poltronas recliná­

-veis, ar condtcicna.do e luz índí;

'iêta, a,' .érn de .outras tantas Ino­
Ve.ções verificadas nestes otímos

tempO'.!! em car-ros .dessa naturasa,

lÍoi� outros. acabam de chegar pa­
ra .1I. ferrovia em aprêço, o que

reflete> o esforça de uma admí­

nístração segura, objetiva e soo

bietuda proveitosa, imprimida
SUJCQA= g; es 2 - - Q. &C ti .

=-
-

�é)
rc:==:=:=:.e:========g;;:;:::;�==:.:::; :;::,��"""':';;;;==-il
II São de Irr212r!. a. II
Ir os fllBUlOSOS PREÇOS DI n

n �
II fi

r �

I -ASA ORGUS ii
I I
1,11 �A SUA DISPOSIÇÃO, OS MELHORES E MAIS MODERNOS CALçA... 'f'
'....,

[lOS, :tARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS, l'ROCEDENTIi:S 'f'! OA& MAIORES FABRICAiJ DO PAl'S!... ,

n n

II
.

II
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.
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por um homem. que, em': tempo

algum, tem, se
.

deacurado quanto
aos problemas de ordem' gera.l,

tata, cabem.the os méritos.
O clichê que ítuntra esta notá,

dá bem urna idéia do que a1;irro.a­
IDOS, -vendo se, no cais do porto
de Itajai, os dois. carros: passageí.
ros recEntemente chegados, pelo
na-vio Rio São Franc;sco, testelllU�
nho Irretorqulvel de um espirita
dencdado· ínte.ramentc dedtcado

,

ao bam.estar e grandeza da cole­

tividade,· do EEtado barrlgaverds
e dos proprtos ferroviários a

quem muito lhe devem: LUIZ
ALBERTO NASTARI, um admi,

ntstracor de fato!

procurando, com se!_\So de Objeti­
vidade dar à Estrada de

.

Ferro
,

Santa Catarina" um novq. .ma.rco
de. progresso e gr-anrleza.,
I.dentificando • se plenamente

com o pl'OgriSEO da região, o en­

genheiro Dr. Luiz Alberto Naata-

ri tem sido Um dínamo que gera

energta, e vigôr havendo-se

com; descorümo à testa dos des-

tinos da ferrovía, cujo surto rio,

tável de crescimento que. se cons-

I!J NOVA FABm �

IlIO

SAO PAULO

filial Em Ilumenau
RIJa Paralba Nos 125 IS Fone, 1199

tURlTlBA

BLmmNAU 1

I
I
ii
'I
I
i
I

POR'l'O ALEGRE

NOVO lIA.1\mmmo

CERRO LARGO

PALMITOS

UMA R�DE DE 42 AGENCIAS QUE ATENDEl\{ TÔ-

DO O INTERIOR DO ESTADO DO RIO GRANDE 00

SUL E VICE-VERSA

Um Departamento
de Irmãos Mayer S� 8.
MATRIZ: SANTA ROSA - R. S.

Churrascaria SeteInaugurada
Gentllmen e convidada pe o Ambiente seleto e agradavel, bem

SEU proprietário, "r. Regina'do instalado, ·a par do esmero com

i�r:üger, a nOSSa reportagem estE­

ve presente a inauguração da

de SetembroFestivamente a
mais exrgen ,e pa ac ar.

Ficamos encantados com a aCQ­

lhida que tivemos. e· aproveitamos
a oportunídado para agradecer
ao sr . Regina!do 'Krügel', a gen.

t'T eza do convite.

que são preparados seus pratos,
o seu proprietário prtmou por o�

. Ierocsi- aos freguêses, o que há
de melhor 11a arte culinária, ca­

paz U!' atender perfen'll1l�nte ao

Churrascaria" Sete de Setembro",
lccanzada à Rua Antonio zen-

nr , 9Si:' no bairro do Gal'·
,, üron,

cia .

....nm......__mn..�.... ���__MB��Mm�mm����HRga�����mM����__�

Em ossados os Novos Diretores do Diretorio Acadêmico da Farmacia do Paraná I Aeessório�
ASSINADA pelo sr, Agenor

Marques Vieira, recebemos do Di;. , retórío Acadêmico de Farmácia
do Paraná uma ctrcu'a.r nos co-

...:-,- : '" .

����..�....�..��..m.��___
.

CHURRASCARIA
SETE DE SETEMBRO

munlcandn a e "eíção da nova di"
retorra, bsm como, o fato de que
foi a mesma empossada no difh

21, p.p ..

Registrando o acontecimento,
valemo nos da oportunidade para

apr';:,sentar aos nOVOG dirigentes
daquele prestigioso orgão, os nos­

sos s;Ilceros votos de feliz deselll­

ponho.
Está assim constituida a nOva

diretoria do l'eferido Diretório A-
____,_.. DEl

REGINALDO ly;JRUEGER

ESPECIALIZADA EM:

CHUREASCO - COSTELA � WRANGO AO ESPETO

_-_.- BEBIDAS EM GERAL

,�

R[)'A ANTONIO ZENDRON, nr. 985 - Hail'ro do Garcia

�==========================r��;=.====�====�================================:�============�

II
I

Em JOIAS

,.

cadêmico:

DIRETORIA

Presidente: l"crnür;o Pinto;
Vic':; Presidente: \Valmol' p, dI':

Luca;
Proc. Geral: Osorio A, B. UbaL

do;
'1. o Secretário: Marluce A. <,(O
Oanto;

Para Salões 1e Snooker

e uma infinidade de outros Artigos para Pre§entcg

o MELHOR

1. o Tesoureiro: Bonifáeio J. Gal­

�olti;

2. o Tesoureiro: Verner Wi'lric11;
Orador: Pedro Rocha;

I I
I Temos pelos 111el1103e8 preços, tak ('amo: giZ - tacoa - panu pa- I
I ra lllEsa - caçapas - bolas, ele, l
I í

CONSELHO DELIBERATIVO
,..

ACEITAMOS ENCOMENDAS PAliA O n,TERIOR DO VALEPresidente: Marco A. L. Feijó;.
l\Iemlu'o8,: Milton R_ BerLholdi;
EI:sabBth Pilt2!; Elmari :M. Frie­

drich; Francisco L. Martins;
:Haé'satoshi Sakamofo.

NIlS HORIS VilGDS
. .

DIVIRTA-filE, JOGANDO P�RTIDAS DE SNOOKER

NO SALAO

oRCI "

CALÇADOS AUGUST
- dê RAFAEL MACHADO -

POR APENAS

2G5,00
TIPO FOX tFORRADO

COM COURO

O MAIS COMPLETO E O MELHOR DO ESTADO

- Rua 15 de Novembro, 504 -

AZJ&ZQ&13Ub1!M&JkiUL . _ E .&1 .sqL ... &3 .. _X&.!I!!Ili:Zl2J1&U!tkS2IILb; 4 ; ii&L2dE

PELO PRECO NAMELHOR

J O A L H E R I A- A M E R I C A I"
II
I

UMA T R A D·I C Ã O
-"

BLUMENAU - Santa Catarina
EM JOIAS E BIJOUTERIL-\S

Rua 15 de Novembro Nr. 878; ..
� <�� �

de HARALD REGUSE
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, NOVA "ASm li!

Redat(}r Auxiliar:
AMtí:RICO XAVIER

§ .. §
li Corretor: Reinaldo Vieira· ·11

II I'
li Correspondentes em Varja� ,li T, com 'os ahinos rigol'omims'J1Ló'

',11 Glda1de.<; do Estado :11'1','
"un'fOl"llliz·à.do.s; par,l o de,'file do'

dia 7 de, s€{embro., r('alizeldd, pec

ii ,lo (;._ E; "RaUNuo ROL'n", A'

ii AGENTES NO Rir) E EM II priJf?,9ECl'a D,' Ruth, ,os cumpri-
" SÃ!} PAULO: II 1:l1dltos ('"",ta r,;:)'ha,

ii ItevrêIHmtaçj)!l9. A,S, I.Air;,Lldp., j!
li

' '

il
II ASSINATURAS: II
II ANUAL Cr�: 150,00 "
II SEMESTRAL: ,Cr$: 'BO,OO ,II

I' AnuncÍfJi.3: pagina ÍlltBJ'na, ílHl. li
I Cr$ 20. OU pOr C'l.mtimetro de r
" cOluna - pagina Íntema,"

'!:, 1'1 determinada, Ct$ 30.,00 POj' 11,"c/c, - ultima página, Cr$
\1 30,00 pnr c/c, - la. página II
!l Cr$ 8O:0!) por c/c. I'
II Discrimina�2o Técnica: 'altu, li
II ra: 47 erma. por 34 de largu- II
!l ra. II
\ T!ra;:;llm: ,oi, !1()l) e,-.:.eIÍll'lanin i
1 Circulação de ambito E3tarlual I
" NOTA: AtJ!lta se cnlaboraeiío. II
II desde (itH� r�;;sinad.a, llor CU' II

:!O� condlitos 11ão nos resllon·' I'
ii �abiUz3mos. 11
fi II
'I Não devolvemc,,,- I�� origín;üs 111
\1 ",nvilldo_ iI l'ed�,�5o, IIl!I" 11li '

11------------11

:__ 'l� iJ�-.ZZ\!igri�rlill.€S(nft1i;JL..i:;i;,gJ;.1iEJ'1!:'!J0!";,n;'tr'::<'C'':i�:T,. '�';":"""F'"":",,,

FAZEM ,ANOS HOJE:
- i:ir, Ermlrio Poffo;
,-- ,Sr, Walter- B'll21l':i;
'- Sr. Wj'ebe:rt Mass ;
- Sr, Jaime Ittner;'-
- ,Sra. Iracema Packer;

,

=--r. Sra , ingclore Veíngert.ner ;

r ".

De ITAJAI

"

f

Para

�' 'oaçaba
� (C',hapecó
,

'TAc--
CRUZEIRO doSUL
R1.JG, 15 de'Novembro, 459 e 1458

fonos: 1535 e 163:1

croao[ Uf HlUM[NAU
nUA HElNRICR HOSANG, 36-b

Fone: lia6 '" C, postal, 57
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Dil'tHor de "Redação e G�:rente: 1'1
ISRAEL .JOS� DA' COS'l'A II

§ • § II
II
II
II
II

Diretor Responsável:
ACHILLES' BALSINI

ARTIGOS DE BORRACHA '

PLASTICOS
--, e-
SnfILARES

I De
I
I
! I,
i�:::-
I" '�P',f:'-A t

'

x Exer:utll·g� eonsertos em 1: também que seguirá a',llda hOje- a ,I p.
" ,

, �, lI.s.dlol!l DoméstlCOg" X
I Ttupora.nga afim de continuar a·

, :ni'�ii'i.an,"j,'8�l( Radl01aa i . tendendo ai famtía de seu Irmão, � QLlU�u,X Radiol!l de AutomóTeu f I --�--
f

,«:4
X Vendas de PeCai .. 1: I' .. ;:jantos,NOITADA TEATRAL

� �::={):{ldOIl'O" 't�pw ; I Gí'àndiosa noitada teatral l'ea,li-

'", �,.�,D'T.AiOc',',.. "

" -'I� !x. Ramos da Marca "Semp" '$, I' zar Se-á no salão "Nó,sa S(,nl1ora, .,
X f1:iloios'de outras mru:'cas 1. di" Fati,nn.", às 20 horas do dia

�:�: �e:���D'" " .1 ;:;�i�:��:;}�::::"::::;�:;'::l
I

f��o����f�r���.!- II
Foi entregue pcll Dr. 8álviú I ,

A arrecadaqâo sel'a rm bcnvf'i-
Cunha, M, D. .Juiz de, Direito , 'cio da gruta (',O' hospítn l J3pa!rh,
désta Comarca,' um bonito trogu p

,

I
_"amoS,

C"?lll as, .seguírites Íillscdf.;ões:
'''O!'dem e Apli.cação", para a pro, �""""IIIII!II âIIIIiIlliifll ;

fcssora sra, Ruth S; Agostrnt
'pelo direito que Ih,; coube em

1. o Ano

CIDADE DE BLt'JUlImAU .' '.,-", na. PAGlNA

I ndicador Profissional
DR.. OLIMPIO LUDWIG

ESPECIALISTA 'EM EX'l'RAÇõES DENTA'RMS, DENTADURAS,
"ONTES FIXAS E l\fO'VEIS, TRATAMENTOS GERAIS. APARELHO
)E RAIOS X E INFRiLVERMELIIO.
IORARIO: 7 - 9 hrs. (manhã) -1,30 - '1 hrs, (tarde)
ALAMEDA RIO nnANCO, 70 - EM FRENTE DO CINE B1JSCH

---�*--

DR. HELelO R. FIIUSTO
ADVOGADo '

RUA 11 = l'Ti = 11:1 AliaR ALTOS D ACASA JAR.tGUA.

{ ,

II
I

ENLACE
Real.zar.se á dia 12 de; serem

bro, o enlace mat.rfmontaj dos.
jovens Horst Krieck, com. a se,

nhorita Ranelonc Hansen.
A cerhnonia religiosa será cc�

lebrada na igreja Evangélica dcs-

ta cidade, às 16 horas.
Os' festejos tcr-âo lugai- no salão

com irrír-io
as 16,30 hrs .

Acs noivos as felidtaçõ-:s désta

folha,

NASCIMENTO
Acha, se em f'ésta o lar do Sl::

Arão Goebel e de sua esposa D.

Wan'�', com o nase'lnento de 'uma

graciosa menina, ocor-rido no Hos,

p',tal Beatriz Ra.mos ,

A garotinha receberá nu pia
batismal o nOme de 8011'a Marli,
Acs pais e a Scania as fcl icit.a­

'çõ·e", désta folha,

funke
x::xxm

I
II

1'1
r�

\:::l::, ACEITAMOS
PEDIDOS PARA FABRICAÇAb' DE'. CAMISAS C.OM '.!:,':�:NUMEROS E DISTINTIVOS

n
t.�::: _ ::::!:::::::::::.�:::::: :::::: :!::� ::::::::::::::::::!!!::: .::::::: ::". !::�:!:!::::�:::: ::�!::.:::••• :�=::�:�:: :!::!!:: :!::::::::::::�:::."

REGRESSO

ITAJAIRegressou dia 9 de Flol'lnnópn'
us o Snr, Danie.' Boaventura, o

qual informou.nns que o seu r-.

mão ,Toã'o DD. ,Coll',tol' Ff'dcoral

de Itupol'a nga . e�t:j passando

==. porém continua, internado,
para sua. completa

I 1"ccul)t·l'a�fl0.

o 8nr. Daniel tnrormou'nos

Revelações,
FUmes?

i

OTICIl HEUSI
Projetores,

filmadores?

ÓTiCa "

"EUSI
- 15 DE NOVI;;MBRO J�16 -

....�_���......��mM�6B..��.',,'.

- 15 DE NOVEMBHO J:',jfi - �
IS 11 ti ti �_.._,.;;,

tI""S das "l�;;cchs R"llnicla ..

no

Encerados

lOCO 'OliVA
porque' são

f!l �A!ltallDOS 'ELO FA�RIu.Jtn
$ lOOlMi, lMPEUiEÁVEIS

l�'lldio dcst;,i f(1]ha. ag-rarlt'cel' a

todos q\1l� '(:;.llabural"lIll dI' unw

donüllgo r1fl,<sndo:
Infc !'l1ta Dut ."o!-'si 111

I
I''I

--·�·11Ilrmações, Lenfes, �,

Confie na II
ÓTiCa HEUSI 1\

,100 mi, ('l'llZ< il'C1s i Cr$ lOO,fOllUOi

r-()':l,

'%7

��OCIED",�DB COFvlERClAl.
C.í\'E'ARlNENSE, LTDA.

I iM'%

756j7(jO

E���*"�

i�

i'",,,,, 1-4-5-11 - "

-' 15 DE NOVEMBRO 1316 -

". J4 • .,
-

-_Ase, "n77

orracha
SECÇÃO DE

i\ItTIGOS PAIL\
ESPOHTES

1-
.,."

( ISpOSlçaO

BIJUlVlENAlT

Casa

a
/,

Espceializada
,

a sua

524 FONE: 1628

DR. FERNJlND(f LUIZ HEUSI
lNSTI"1'UT08 DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
- CLINICA '_ C1RU:UGICA - TRATAMENTO - RAIO X
RUA 11'J DE I\!OVEMBRO, 1135 - 1° Andar - AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA,
TELEFONE CONS. - 1232 - R.ESlDENCIA, 11m,

-- o �{o--

I fiBORIIIOnrO DE
DNJlLISES F. G.

fIlMES E
ELLINGER

Exames de Sangue, Urina, Fe.zi";', Esc!U'I'o etc.
Metabol!smo Basal ('flroldE), P rovas fnu('ínnllís tIo Figado, Rin.

ê Digestão" Teste Biolgícn da Gr li vldez.

Identificaçã., de germes patnge níeos e Prova de Sensíblltdads MI
Antibiot1cos (Penicilina, Estroptnmicina, Chloromteeãna, Slgmaml
eína, Aureornícína etc).

Rua 15 de Novembro n. 34.2 - 1. andar - Edifício Arlrin
no Buerger ,

,

Blnmenau, Fone 1558, Atsnd., todos OS dias utets e :<11. Snh:lnn.
",tl> mein dia,

---��---

DR. DIOGO VERGDBII
DOENÇAS DE SANGUE -- TRANSFUSÃO DE SANG�
.E ?LASMA - 'fRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS
(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPAHTAMENTO NA:.
CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO LA;'
BORATORIO DE ANALf::Hi;� CLINICAS.
RUA FLORIANO PPEIXOTO, ss (AO LADO DA GRUTA
AZUL)
T:IORAJUO' DAS 11 AS 12 E HAS 15 Aí'; Ia HORAS.

----**---

DR. JOiiO Da BORBI
-- .-\DvonADO--

TRAVE�SA 4 DE :F'RVEREIRO, 23 - 1,0 ANDAR -- Fone: 1560
__..--

:f�
�

_

DR. Ia T II B O R O II
wtr)loo

�O'RR()mA�, VARIDS 1:,'tTI.CERAS DAR pJ:RnA!'
CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINICA GERAL DE ADULTOS Il CRIANCAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 14.!
CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TEr,!:" 11M

---oxo--

DoeD("8� do f"nI"8c,·iilo
DR. caRVALHO

(ELECTROCARIl IOGRAFIA)
TRATAMENTO 'DO ES'fADO DE NERVOSISMO AR·

GUSTIA - ESGOTAMENTO Nlmvoso, ETC.
ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SORRADO) AO LADO D0
CTNE BUSCH

--oxo--

DR. PDUlO MDYERlE
CLINICA GERA.L E CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL
---oxo---

,DR. AFONSO RIILSINI
ESPECIAus'rA EM D01�NÇA� DE CRIANÇAS
CONSULTORIa: <\ DE FEVEHEIRO, FONE. 143�
RESlDENCIA: HERMANN IlERTNG,

DR. JEMESON RODRIGUES
Anvo GADO

ftESIDf.:NCIA

Iluá Alvin Sl'hraner, 173
Telefone: 1023

BLUMENAU - s,e,

ESCRITÚRIO:
Rua 15 de NOvembro. 572
1, Andar - Telefone, 1266

BLU!\1ENAU - S.C.

SAN'fA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ENQUANTO A CIDADE ADORMECE, EM
ACAO ...OS C:ORRUPTORES DO MORAL

J
'. -

"

&#

ENQU.ANTO A CIDADE DORME, " o "BAS-FOND" COMEGA: A"

CORDAR PARA SUA NEFASTA l\lISSÃO:CORHOIlIPEHo SOB AS

!lIAIS VARIADAS FORMAS o C'ARATJ;:;n.. DE! "PESSOAS BEM"

AHROGANTES, SEUS PROPRIETARIOS "ARROTAM PESCADA", NA PRll;SUNÇ.�O QUE o REPORTER VAI ATRAS DE "BERRO" �

FAÇA O Q,UE EU MANDO. MAS NÃO FAÇA o QUE EU FAÇO, É o LE!I;1A DE QUEM PELO l\1ENOS 'rEli! INTERESSE NO BOM NOME

QtJE A CIDADE GOZA EM' OUTRAS PLAGAS - ESTA NA HORA DE ALGUEM PillNSAR SERIAMENTE: A j,:[;\_LFADADA PROTI'l'UIÇÃO

'* aURIL

COl\'I.UNISTA ?
.()� '"�r��&,-��".é>

prog-rl':<fCO, c '1U� devem amar se (I
uns aO;, outros! t\.

Cl1'.':;�) f'ntao'" concusão i cun,
, �,.

trariando ar; leis de, De,-!:s, num À
;5a," prerrogativo ,de" rn''nha I,(
Cún5c';{;ncía, para todo comun'sta., �,
a pena de morte!

Não pr:E'::';;) admitir que, .uenb'o �
a l'B.t:;a, humana, cxístam eloruen- \
(y: {'.".)''';-Y·,5 de l,['\'�i; toda sua e- \y
xls!êm:'a, ap,!llaS procurando se· IJ
mcar n mal e implantar ('111 só'o f(

�
�
?
�
�
t�
�
�
�
�
.�

�J.'�'.::::::l�,�mçn eeza

:palavra que me
'

�·.rrep;:a, até' OS

cabêlos da cabeça.l.

II OS boletins, acusam rnovimen­
,( tos s';btaúrgios de' e 'ementoa

� . símpatísautes do crôdo vermelho,
) e me sata lógo uma exclamação,
I)' dei protesto à nefasta matilha dns

,� deisgregados da 1"<i'lig!5o, do' d: ..

. �. re���: :0m�:::r como, 110 Bra;

,

�.
sfl, pode raver oomuni=tas, pOls

�. que; �e os qu;e· na.�CCln nt? BrF.t!;-:]

il sã.�: bl'B,siJeírcs, CÜIY�O 5'(:1' tra:.l.

f{ dor?, ..

11 Traidor dos llüôsog }Jrincipio,;'
�. de:n:locráUcos, .da llom'à : ibe.rOa.de

,'�.'. '. d-5 :pensamento e op::nião, 'Por-,

que todo comunista é indivíduo

'. �) .' [J,ue enveI'êda pela senda do �1al, Se algum di,a, por desgraça,
seinê,ando intrigaS, discúrd:a, ii� minha mente <se cOnturhar e vi.

. �.•.• c�tando e criando ambiente, de ral' 'em um comunista, np-ste ma'

i.. sub',evação da ordem, tIa paz e do menta, coloco minha vida, à dis.

'11' di'rdto! poslçao e que me aniquilem, -por'

>'.:, �ãq posg(i - e -por maioS que que .já não .serei um homem utr'

FI queh�a, pão 'encontro' justi.ficaü- a minha pátr:ia, menos ainda à.
..(\. va >pe"a qual. prolifera;m em no;;. coletividade, e. estarei sencÍG um

,'\) 'Sl}5 menos, elementos dessa eflCÓ� judas 'escadote, a.o J;>aj C�l€sUal.,
·11,

'd
"

d
.'

P
, UM COMUNISTA: trapo hu.

fI'. rIa, nasCl OS e- erJja 00 num
:

ai!'!
j

.)\ tão bom, hospitaleiro e, que co.. mano .. ,

f( nhece pOr le:m.a., a ül'dem e" {> - ISRr\EL COSTA-

���-.?'���:.c.r-..§-�������.�<>

qU'0 no:: pürtÉ'I1('e, raiZ'C·s pr0fun"
d01;:; ii" l\!l1a Eeítà fanática r!U'�

tf:'JrJ _por olijetivo ·indiiSpur.no:;; uns

a03 outros, L'rando.l1I)S do, cami·
nha dQ b1"l11. da bondaa'e. da fru.-

tG'nidade e. do amor a Q próximo, ,

1···.· .UM BOM PALADAR

-"l?�� DIZ o ditado na �'gÍl�i�"
q\ie. O .BOM CABRITO, NAO

,.

� -o ca�o {h�' aS;:1.1n pt':{)e('(h�r ll-(j'

.que djz 'r�"pr,ito a um f.,.to ,;ucc'

dido com ó reportcl' (l('stc,. j-Olllal.
.R<ef ·�:·et· 'lcsadn ':::T11 ce,rto c·stab\.'lo­

éimento, na importãqcia ue' Cl'�

2,,500,W.
Nt'm �·e, deu ao ÚnlJa, hu de co­

municar o faio à p'o1icia, 1lOiS
na I'cn:idatle, neUl melômo citar

o nonl'::::1 da. ·�ar�pucu ''''';

NÃO VEMOS motivo algum pa­

ra. que outros pensem, que sémen­

te\ um índívíduo que: não vá a cí­

l1�mas, .

não frequ'=nte ambierrtes

considerados suspeitos, é que es­

.á autorizado' moralmente a cri.

trrcá los,

Não 'é verdade, e díscordamoa

dos que UEO·Jl.1 pensam"

mente o honesto do deshcnesto ,

De fato, tinha carradas de ra.

zões o vereador que assim se

pronunciou naquela oportunida·
de,

EiS, pOÍS:, os motivos pelo qual
encetamcs rígurosa campanha

na c.dade :

OnflF:' já sr' viu um

díagriost.icar ou niosmo

médícu

operai-

contra o meretr iciu

'conhecemos de o
....movi-

VanHH agUCT(1ar veZ". para
,�5r s" os ·"vivaldi,s". se pronull­

ciam a reõpcito, pois para. tanto

um paciente, !l,� para ta.ntu não

perto
mcnt,o " de certos expJoraclorBs do

!l('faBto cOl!;treio, t? pu!" isso 111€;:J�

H1U cvntinua rntl:; qUF: O tal .. � lua!

nt:'·c'eu.\;á;l·iu'� ja l._tllJl�paEG-nu de

!HU.i.tu e.s !1·!êCe[4::;;{.!.aueS da cldade ,

Portanlo, n pe "amos a quem de

dircito, pura flUe' p",t.udem com

mais carinho '[ht'2 sério problema,
af irn de �c cortar :!IS asas." de cer­

toa ap!'o�Tjt3d!Jrts, que. 8 par de

suas nCvj,-{lad�s ve!,g'onhr:.r:':a::' nos

j(1,:;a.rn a pecha d8 murretvirus

e iazuloh'é; ds i nl rig3!

t:VI'SSI: o nocessárlo

to da Cau,5U '!

..2

CIDA
DE BLUMENAU

SETEl\!BRO de lU5H
==========_=__=_.�c=�.=,==-=�

A Rifa d•• lzabeJa

Carta aberta ao snr. AI FREDO 'Ho HARDl
presidente do Direto' io ôa U.O.H. em In�aial
.k� ••• K •• � •••• **.
-I'

Prezado amigo:
Certos de que Va., Sa. É um

homem rj·ê bem e de palavra, e

que não Se dei;x8 i,nf'uenciar por
ính�r��s€s �ubalterllo&. p.erulj\timo
1102, assim, vos dirigir eEt€ ll-,pê
lo,

O part'do. o g10r1"-'50 partido,
do q ua.l sois Pl'f,-,idente, tem N',

Illu lema ft lÚírma"ão, eh, que I)

PR8C'O DA LIBEJlDADE l'!: .';_

ETERNA VIGILÀNr:IA!
Nór, sa,bpn'Oj"'. 1.'(>:;:'0 part.ídn não

�,

�:

"

"

"

"

"

�

"

l'O"

" sün
.. programa

isto' mesmo,

comunais, e. porque não dli�Fr. íu­

(l!(.� de ·['ne·:1ntl'o dos inh::l'ê[;r:e;'· d�]

hUlllÍ'tlt.", 'cidadãl), '111C sofrE: e ju},;
ti:·!";a f'[:11el'R. :1t(� à8' c·.�lulaR socia i«

qu-e ""'1'1'(" "'1Ii.:\111 a' (;nrilul1i.d�d'ê
+.� I.! pnvo. ':�n hf-'Ul� q\\(� há ai n;':s-

,� extraordim'irÍa In'

sociat que l1��ccc�t:;ít�a

>do!

I"�ã{) é pf}[��·h·(.'>l quC! ;:l cqrrnp�}l.?
o dE3m.a.nd'J� f;l. artti!'t.a!'fedrld;'-

d� E�tadr). '=:-�'Y0rtp� p ;-;::-11 p;:.tpr�! -d�:,

auf_Ql'idBd�. ?Jl pnnto d:,
�
rnll1 }�HT�

:;:1t;Dp,s. ('OInprnrnpta_ � ]1I'ÔPt'iH :J1J­

t(wid?Uf: (' o 1�1:�t_[Hl()!

Tlrll't.61' � .. f"·I7.. '1l\P f': ;::10!.'Í(r"
CDITIUna. dr llidai" 1 t�'rill:l H inl'1

110f11'3- 1fl.\'ao:·1, p(,la dd .. !iv.:v;ib .-

'PI?' lo a Ú,v.;Í" :-1rn,'n f"o

l11�nto d_:'\�Ol:(' in (10'

,.1(. U1l1 *�1,·'-,.

d" l>cD1 (1:1.

Alguern disse certa terta na

Cáma.ea cIp V�!'eadores local,

auando <10 projêto da criação de

11m corpo d,e investigadores liga.

dor: à D.-R, p'., que os elementos

a �pI'E"T'- ,e,sco'hidos dt:veriJ3ID. CO

11l",c,:'!' d,c perto" 11 n�alandrageln,
afim de' poder-em dístmguit- racíl-

DOMINqO, 13 de

lUOOl aburdar a. outra face da

histórla, afim deJ (lU.., assim, }:lOs­

sam' ana1izar 'e t:rux os 'lC,j,�On:l'

�,ua; c{)l1c'lus5.o,

l!: pUbíico c nulól'io qUe rifa

COlwUtUf) c<mtravenção, € não é

,:�'·cgr,edo para ningUl'nl '-lUe a fis­

ci11i�ação federn] e,,,tá. damlo du­

rO. caçando" tndc:-; os eillTO;3 poso

los ii. .-:la, apl'en,h:ntlo-Ol:, .s'�gun'

du l",soluçãu recl'·nte do Pr'2t;i<Jcll'

te da ltePúb:iea,.
J nIrato'",'S IH' cabO, purê.m, (:;;..,

!{Jo, t.odos, aqUf'lt,S 'lue proeellclt!

l� ·l'i,f;.i de 'lua IqUeI' ohjeto c (lue

�(_lnvitn;Q�� nàn são puucos: f')ocr,

l'l\ia lJo!'pit.ais. igrejas, iJLStítuL,

çúc':-; (j" caridade. e'l1hz" e lÚll'l

t.Cunelui 113. �a. IJát;inn)

I
NO MIOLO dnote numero, e��­

tamos pubJicando um cDmelItado

aS''J'ina(lo por jot311e t.ecendo 0011'

sWer��õc:--i :sobre [)

•

d:sfccho da

rira do Palme:,ras E, C., tend.o

como ebj<.:to de sorteiO, um carrO

ue m'l,l'ca IZABELA.

Olha,lldo O ca,�o,' por 11m pris­
ma', o ,:u't;'go "lll pauta., apel1a.�,
ddcnde 0$ i�lt"l'�S"'Ü<; do"· I·ortn­
dures,

_3 & li

=

*

jó. tomamos aS devidas providÉll
da,�"

. CALÇADOS AUGUST
POR APENAS

�n5�un
TIFO Ii'OX pi'OHR/iDO

COM couno

ii. qu'e.stão·ii que certos" Junfas"

hatatos'" pensalll flue a gente an­

dn natland-o �lll dl1lhein>, ,õ por­

f]lK�i recelw ti ·'gra.na" Ulua vez

eTIl cada lllés.,.

São

..nIUA

'"

;:a:. NeEtt� justo

.i1Jr;q�,'!1� rl ...� �(leí'f'I�";l(h.,. Ih, f;l1rdPa.

dos in�_'�rér:.r;('-J (I:. : f�:,t�ldn"' qUI?- f�

na1a 1na1S, n8o(1::1, ll1Ç:nOG, flo ven�l

Luiz Cip:dal1D (h� tl'iv'�.irRl eui�l
t(jonc]ui na. 23.. -P:'t�lna)

SE .

va.das' ângu}.as. houvcralll por

l)'(''lll reDigir um abaixo aBsina."

do, em aptf'o eontído ao sr. De.

r;�!!!����' kg.. d'::,' P�lícij<t, 1;e1<1->Om1ávc1 pela 1.

de Transit'o, bCl1l comll, 110 ['1',

Pr'dd�.'l) Husch, lh ..·>; exponcln o

faio e }l,rl] in,do providencias,
AquI' "eLl dois ilni'Lr'e",· llplllPIlG, 1"1>-

conhc:c'Z'1v10 n inled'nta n'.�cí_',sd­

datle dE'. providenc:ian::Ul 11 ... :.'�1l­

lJ,tlQ d" rllW I1H·dida" (eu{kni ".,

todo o Ectgdo '" a opinião -públi­
ca, 'i'stão voHada", para a comu.

na.

Abordado o assunto

um 'jlHl)e' p{"itleo de alta rc.spon·
"""hitid",de, todfl'õ, Gem 'f'xcecão,

inatacâvel pe�c

quP. ne1::( un);:I

f'rmação de todo o Reu passado
de I l1buJ. '8111 prõ] da. dignidade' '"

d!l cacr'ênci[l. no trato das eoi,m",
a ff't·�.r. ao í,nt,eressp. pI;blicn ,

Ft. n68 ilHe o �(,!l�,heC'?nH)r,.
l",moé' p"rf�H"m·ent.!'. rp.l!'

eln

I
t"r)i,',;;elll )lfJ8tnf.{ {'ti)

do ze,lal' ]JelA,

l1rn::l V''27. f1·�.l1nfarâ� por S1.1!;lC: ati�

t.1t(1e�, n. de,lih"raç�.o no homem,

011€. adma das in.iunçõ",s partI­
d"ri"'i<. f1ab"rij <"nloc3.l' o do int?·

fUk qU(l os pui� dO�l altulo3 do

pl'atic" Vi"81l'

vida..

� dlu!;:':_ ef�"..

tud3.nt�s
...

hUt!\-CT,:'.r1) p�H' bf'lll. a-

1�H1 eV:- fix�H'('nl H;F(1r�·h· J(,�CH I

l'l;n:as illflic'lti\'l\:', ·ellalllflwJn [1-

V'!1<;iiu dos n ....Jl:ll"ilófil",- eoloe'lr

I'tü,llllJt'HI unI B,uarda d�;, tran i'to.

o qual f -(';1 a rlispo;:içtin .10:; t �co�

al'.,�. Ü)'Íl_'nt,ando,1I1':2 (''ulll') de-

y'...J)) procedl'r }Jara atra'vr's"',ür <.1.., YJIru'.1, etc,.

11.;-' l'l.'ü\'id":Jl".;'m< "ll�'\"in. �p 11''':

I',2,pl·t's�nt;:_ull COJltO de .t)Ónl Ef:'1l.:-30

{� tp�,(� r,�fI'�telll. "!:_!.obl'!'nlan��il·ah o

carínllu- 1'.' parfi,,:uliu· jJlt�i�cs.��.:! Ilu;,:' I
a llh;jJeluria t' Pn.'L-:tul'a lIlÜlllcí" fi
1',,1 dc(i;c;J III' aos '1Ue lHe:; 'J"liei-

Ibl1l pro"id'.'lWh.s, 'ens'('jant':l n',:i
,pr.rtalllo, ltU(� U.pl·t'F�.'nL�'-()s ]}Ü,":í'

sos C u1.llprbl1C' I1tú=.,; j'IS pl·Ss.üa::-: a

(;�,:Il!. iiCin!(l nos reporta,n}:.)!:>.
Todavia, c1i"ntr, elo eXj)o,tu,
ICunclul n�,. 2;1. f':I�,inaí

,JUS�I'AII!ENTE, pe'o fato (ho

('llr\'a,�; fr,'L'hadil�A 11-7'111 COnto pl'!.'
!;1{' cI!('ol11nl-r ,u\"ançttda }JiJ!' chn;l_

da l'U,-l .JOrro PesbOa a Ca�a Co'

nhTe�"al Siqueira, ()l� aluno!) do

1:;l'llpO E�co'ar Adolfo 1'-'Ol1d:'1',
\'j,llham \:orrellclu SCl'ío riSco d'::

yidn. t"onsidcralld0-5e para b!utr:>.,
CJ eXCCE�O rJ'2' '(!"Ioddadt, que tk

I-cnnil1L1dns motoristas, lllPTll1<; a­

\,"s;lllol\ iml'rimenl quando por alj

tt'ansitlllll ,

Enl virtude dç illU111CrV'3 C:x::-DS

d" atroJf�]a,llllmto ali ocorridw"

JOINVILLE

cdn{�anclário (.!Ill 3pls�'ÇO. r:-50Ive..

I
"lllll �(' rl'llU',l' pUl'a tratar LI,) :t';.

t.;unto. cneu1'3ndo f;ohl'f..'ludo, H" �h.

t.l"lf;iío de intranquilidatlr' 'lHe
vinllalllllws llE1rUrisllndo. cir_

"llll' 1an"ÍiI<'''' pelo acill1'l expoc:tu,

&E

"'l'

',-,,-
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